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PUBLICAÇÕES: 
100 rél* 

LIVRB, linha " 200 rél* 
PAGINA, Unha 600 rél* 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

ÁVISOS 
uta ror.u • A »• maio» <«booi.açIo 

todo o nrrsaioa do »»tad« 
MOBWTomio—í«o Jí Mmmtn m. 11 

Oalxa do Correio, t. Bnlerevo Mifr. Cvmmwch 
Tttlephone w. 661 

FABRICA DE CARROS 
n* 

R n d o v a l l i o J ú n i o r & C . 
Hsbricam-sa tod» especle do carrcs . 
Travessa d» Bi, a . S, 

C A S Á I I O I I E \ l > E H 
Pianos, livros, musicas e antigüidade» 

22, EUA BKNJAM1N CONBTANT, 22 

A g e n c i a C o m m e r c i a l 
O coramendador Fellx Coutlnbo 4 Bneno, tn-

cnrabem-se de receber alugueis de c a s u , me-
diante Ti p. c. de commlsslto, 

RUA DE S. BENTO, «8, Sobrado 

0 engenheira Constante Coalho 
VeMiloncia 
Escrlptorio 

Rua Abranches, n. I . 
Largo Ueberal Oaorio, i 

E n i p i - e z a d e C a r r o s 
t>K 

R O D O V A L H O J Ú N I O R & 0. 
Alngara-Be carros de luxo. 
Travessa d» Sí , b. 8 ~ Telephone, 145. 

O Dp. Silveira Cintra 
Nesta data del ia de clinicar. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado « a 

teu escriptorio na rua Marechal Deodoro, 8 À. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
DR. N E S T 0 R DE CARVALHO 

Consultobio : R. 16 de Novembro, 34--de 1 áa 3l 

A u r é l i o V a i 
L E I L O E I R O . — T e m sua agenda i ladeira de 

B. Jo io , T. Residencia, roa de t Jofto. 160. 

CLINICA MEDICA 
•ap*M&lLmfeiile de doenças nervosas, 

bk. BBTTKNCOURT RODRIQCBB 
da Faculdade de Medicina de Paris, da Acade-
mia Real das Bcluncias de Lisbõa, ofllcial da 
Academia de França. 

Ctmtultas—Roa 15 de Novembro, 32, ao Belo» 
dia. 

R»sid»ncia—Liberdade. 148. 

TFXEGRAMBIÂS 
SERVIÇO ESPtCIAL 00 C M t t R C I O DE SÀO P A U L O -

O c a m b i o e o s 
B a n c o s i n g l e s e s 

RIO, 12 
O Senado approvou boje, cm ses-

são secreta, a nomeação de diplo-
matas para a China, Paraguay e Re-
publíoa Argentina. 

Na sessão publica o sr. Leopoldo 
de Bulhões proferiu longo discurso 
reclamando a soltura de Josó Ma-
riano, Lourenço de Sà e dous ope-
rários da Estrada de Ferro de Para-
hyba do Sul. Disse que, além dos 
créditos orçamentários concedidos 
aos vários ministérios, o governo 
abriu credito de novo genero sob 
sua responsabilidade exclusiva. 

— Na Camara orou o sr. Medeiros 
de Albuquerque, mostrando a conve-
niência de ser a instrucção militar 
extensiva a todas as patentes e pos-
tos, de modo a não serem Instruídos 
os oíBciaes ficando os inferiores em 
completa ignorancia 1 Respondeu-
lhe o sr. Thomaz Cavalcanti, compa-
rando a organisaçáo militar do Bra-
sil à da França. 

O sr. Glycerio propôz que a Ca-
mara offlciasse ao sr. João Vieira, 
governador do Estado de Sergipe, 
por acclamação popular, declaran-
do-lhe que so* reconhece o sr. Ca-
lazans como governador legal. 

— O Tribunal Federal mandou sol-
tar oito presos politlcos, entre elles 
dous filhos do dr. Climaco Barboza, 
o commandante do vapor «Cidade 
do Porto* e Mauro Brito, proprietá-
rio da .Gazeta da Tarde». 

—Cambio : 
Bancario, 10 5/J6 e 10 3/8; 
Particular, 10 7/8. 
Accentua-se a alta prevista. 
Apólices de 5 °/„, 1:025* a 1:026*. 
Ditas de 4 •/„, 1:215-, 
Acçóes: 
Banco da Republica, 188S e 169$. 
Commerclo e Industria, 220*000, 

2205500 e 2215. 
Loteria Nacional, 84" a 85*500. 
Sorocabana, tronco, 82$. 
Prolongamento, 22*. 

(Ho lorrtipondmtt) 

HO, 12 
O advogado Elpidio Mesquita re-

quor amanhã, ao Supremo Tribunal 
Militar, «habeas-corpus» a favor de 
José Mariano, deputado por Pernam-
buco. 

Começou hoje, no Supremo Tribu-
nal Militar, que está sendo perma-
nente, o julgamento do general Pe-
go Júnior. Diz-se que será modifica-
da a sentença do conselho de guer-
ra, que o condemnou á morte. 

(Do corriipondenh) 

SANTOS. 12 
Café : 
Vendas, 28.000 

do 14»5C0. 
Entraram 20.829 saccas. 
Sahiram para a Europa 13.585. 
Existem, 229.000. 
—Cambio : 
Bancario, 10 1/4. 
Particular, 9 7/16 a 9 1/2. 
—A Recebedorla rendeu hoje réis 

79:4975344. 
— Entraram hoje neste porto: 
Vapor austríaco "Pandora", pro-

cedente de Trieste, com carga de va-
rios gêneros, consignado a Rombau-
er & C.; 

Vapor allemão "Rosário", do Ro-
sário de Santa Fé, mesma carga, a 
Ed. Johnston Sc C.; 

Vapor allemão "Cintra", de Ham-
burgo, mesma carga, aos mesmos; 

Hiate nacional "Heróica", de Cam-
bucy, mesma carga, á ordem. 

Sahiram os vapores: 
Argentino "Merourlo", para Bue-

nos-Alres, em lastro; 
Allemão "Babitonga", para 

tuerpia, com café; 
Italiano "Vlttorla 5.»", para Gêno-

va, mesma oarga; 
Francês "Campana", para o Havrs, 

mesma oarga. 
(Do corrnponíUnti) 

O nosso Inquérito 
Agora que do horilonte político pa-

recem ter deBsppareoido, pelo monoe 
por algum tempo, as nuvohs tlarfega-
das quo ameaçavam Fura por-eo a ca-
da instante j agora que as posiçOas 
estão mais claramente definidas, o qtte 
dosappareceu o estado de sitio, podfl-
mos continuar, no Rio, o Inquérito 
qne ha tempo tínhamos começado sa-
bre o cambio e a crise commercial, 
no tntnlto d* bem servir cs nossos 
leitores, 

0 cambio tôm sido a prcoccupação 
constante de todos os governos brasi-
leiros e do commerclo em cehtl: 
Acham-se-ltte presoü Interesses de to-
da Sorte, e da sua alta on baixa de-
pende o bom oo man resultado de 
avultadaa transacçõesi 

Querendo saber qnal a tendencla do 
cambio para o fotnro, por Be nos afl-
gorar a questão de elevado Interesse, 
nfto podíamos deixar de oonsnltar, 
sobre o assumpto, os Bancos lnglesesi 
cuja opinião é das dais anctofisádási 
KeoelavaHios que houvesse certo re-
trahimento, certa hesitação por parte 
dos directores; que nem Sempre pó-
dem eftpflmlr clsfa e lealmente o sen 
pensamento. Folgamos, poróm, em 
dizer que emittiram opinião franca e 
sem retlcencias, o que esta opinião ó 
summamente animadora. 

Os Bancos ingleses estftoi com ef 
feito, convencidos de qtte o Cambio 
continuará a subir Inevitavelmente; 
As continuas e avultadas entradas 
de café; a cessação de approheniOes 
políticas, a pfoüima substituição do 
governo militar por um governo civil 
quo paroce merecer geral confiança, 
todas estas causas influem para que o 
cambio suba progressivamente, me-
lhorando assim as condiçO<!B do mer-
cado. 

Mas a qne taxa se elevará? Aqui 
divergem as oplniüos dos directures. 
Um, francamente optlmlsta, pensa que 
para remover toda a colheita do Brasil 
a taxa subirá a 14 dlnheiros. Outro, 
mais commedido, julga que o cambio 
se manterá, at6 ao flm do anno, a I I 
ou 11 1(1 d. 0 futuro dirá qual dos 
dous tem razão. 

Para nós, o Importante, presente-
mente, ó consignar a opinião llson-
jeira dos BancoB inglezes. Do mo-
mento qne estilo convencidos de que a 
alta é inevitável, é isto umu prova 
de quo a situação melhorou A crise 
tem sido tão violenta, tfto prolongada, 
tão assustadora, que o menor vislutu 
bre do esperança devo ser acolhido 
com satlsfacção por todos quantos se 
interessam pela prosperidade deste 
paiz. 

Agradecendo o acolhimento que ti-
vemos por parte dos directores dos 
Bancos Inglezes, é para nós um ver-
dadeiro prazer deixar consignada aqui 
a sua opinião competentissima. 

R E V I S T A 

Anglo-americana 
TermlnaçAo da grande 

g r é V e - P f o e l a i i t a c d e s 
de Clowolnrtd-

P r lsartde Del)» 
A pavorosa gréve dos empregados 

das estradas de ferro; áo oeste dos 
Bstados-Unldds, terminou pacificamen-
te, no dia 10 de julhoi voltando ob Ho-
mens ao trabalho e restabelecendo-se 

circulação dos trens. 
No dia 8, o presidente ia Repnbil-
. proclamára aos oidadftüa do Betado 

do Illinois e principalmente da cidade 
de Chlcftgo, e no dia 
dos de . Dakota do 

Daremos amanhã, sobre o cambio, 
opinião abalisada do sr. Carlos 

Faletti, um dos corretores mais con-
siderados da praça do Rio. 

saccas, ao preço 

A S. Paulo Railway 
Continuan a manifestar-Bo as con 

sequonclai funesta* d» inromprehon-
sivol resolução da São Paulo Rail-
way do interromper o serviço do tia 
fego dos trens da cirga duiante os 
dias 7, 8 o 9 do corrente, sab ndo 
qne o deposito do café ras e6tiç0es 
da Paulista Mogyana o Sorocabana 
ainda se roseotia da interrupção da 
descida de raorcadoria9 emquanto du 
rou a grévo em Santos. 

Só a Mogyina tinha hontem na es-
tação de Campinas 311 wagOas carro 
gados com 48.000 saccas de raró, sen-
do provável quo suspenda o recebi-
mento em snas estações se nfti hou -
ver providencias urgentes qne regula 
rirem o serviço mutuo entre a< dl 
versas vias férreas do Estado. 

A São Paulo Raihray, no aço Ia 
monto em quo está para provar que 
ella é bastante, continuando com o 
monopollo de'zona e de objectlvo, pa 
ra transportar café em quantidado ca-
paz de abarrotar o mercado de San-
tos, vai arrastando o qne lho Oca 
mais á mio, já embarcado em ear 
roí adaptaveis & sua bitola, deixando 
a baideaç&o dos de bitola estreita pa-
ra muis tarde, sem attender aos pro-
testos dos fazendeiros da Mogyana e 
Sorocabana, os quaes, alvorotados pe 
Ia a<ta do cambio, querem natural-
mente chegar a tempo do evitar 
baixa do café. 

isto é o mesmo qm querer tapar o 
sol com uma penalra Por mais que a 
São Paulo Iinlway o queira esconder, 
é patente quo jamais dará vssáo ás 
mercadorias que do centro tôm de 
descer para Santos e daquelle porto 
tOm que snblr a serra. 

O noBso governo é que já devia ter 
subido á ser: a com as roystiflcaçóes 
da poderosa Companhia ingleza, qne 
não estabeleceu o trafego noctnrno, 
nem dnpllcon a sua Unha, nem esta 
beleceu o systema de cromalhelra nos 
planes inclinados, nem foz couea al-
guma digna do nota, oontlnuando 
funcclonar como ha 39 annos, sem 
um melhoramento reallsado, carrança, 
com tarifas exorbitantes pelos gastos 
absurdos com que mantém o serviço 
dispendiostssimo da serra. 

E, apezar da competencla technlna 
da Superintendência das Obras Publl 
cas, nfto encontrará melo de flscallrar 
o serviço de modo a rogularisar a en 
trega de café pelas diversas linhas na 
8ão Paulo Railway, porque nfto ha 
ainda, para vergonha das nossas Se 
cretarias, uma estatística annual 
exacta dos cafoelros existentes nas 
diversas zonas do Estado, sua edade 
prodncçfto média, etc., sendo Impossl 
vel determinar qnal a proporção kllo-
métrica de café a transportar por ca 
da estrada de ferro. 

A' vista do tanta confusão, nós per-
guntaremos qual a ntilldade daa nos 
sas repartições publicas e que provei-
to tiram os grandes oontrlbulntes—i 
lavoura e o commerclo—com os ml 
lhares de coutos com que pagamos 
annualmente o exercito de funcoiona-
rios qne vfto chapar cigarros e ler ro 
mancos para as secretarias, soperln 
tendenelas, Inspentoriss e outras ins-
tituições analogas ? I 

Isto está mesmo • podlr dlctadu 
r a l . . . 

ospalhou em Hamruond 
irisáo de Debs, 

, ttii dos Bsta-
.lorte, Mitntan», 

daho, Washington, Wyomlugi C. l i ra-
do e Califórnia e dos Territórios de 
Otah e Novo Uexlco, que, tendo re-
«Ivldo encarregar o elercitd d» 
JoiSo dfe manter a oMservaiicla dás 

leis dos Estada-Unidos, de proteger 
propriedade pertencente aos Esta-

dos Unidos ou sob a sua protecção, e 
de remover os obstaculoa á expedição 
do oorreis dos Estados-Unidas, o á 
dó commerclo entre os Estaaoi e Ttf' 
ritorios, avisava todas as pes^dw por 
qualquer fôrma compromettld^s ou Im-
plicadas nds motins, òonjuraçOes e ou-
tros prooedimentos contrários As leis 

ao exercido das foncçOes do gover-
no dos Estados Unidos que se retirassem 
em paz para suas oasas, até ás 3 ho-
ras da tarde do dia 10 de jnlbo, sob 

commlttaçfto de Serem consideradas 
inimigos públicos; outroslm preV.eilIa 
as pessoas curiosas, que sem má ln-
tonção se juntam com ds amotinados; 
pára que se adatitelemj porque; dpo-
zar de ter a tropa as maloros rucoffl-
mendaçOes de proceder com toda a 
moderação e toleranula compatíveis 
com o desempenho da sua missão, é 
possível qne as circumstanc.lae n»o lhe 
permittam sempre discriminar os cul-
pados dos Innocentes. 

Isto é o qne so chama—explicar se 
bem e Aidar com tino e prudência. B 
assim e :a proeleo, visto quo nom a 
opiniáo publica nem a de alguns go-
vernadores erauí favoráveis á interven-
ção da ancturldade federal nas desor-
dens particulares dos Estados, Houve 
até um governado qtte protostou ar-
rogantemente, ameaçando Mr. Cleve-
land com a separação do seu Estado, 
no qual, dizia elle, tem tanto direito 

intervir o presidente dos Estados-
Unldos como tem o do vizinho Me 
xico. 

Tal oppo-óção, porém, só mostra que 
as companhias das estradas de ferro 
do Oeste estão longo do gosar as syui-
pathias do publico a quem servem. 

Comtudo, não ha duvid i que o acto 
do Mr. Ciovelanl foi perfeitamente le 
gal, em vista da reo-nte lei sobre o 
commerclo entre os Estados (Inter-
state Commercial Lato) que foi feita 
de propósito para alargar material-
mente a alçada da jurtsdicç&o fede-
ral. 

Mas, mesmo antes desta lei, ha do 
oumentos na Secretaria de Eitado que 
estabelecem vários precedentes da in 
tervenção da auetoridade presidencial 
em todai as partos do paiz. não tó 
para impedir os cidadãos de Be revol-
tarem como também para ajudar as 
auct'rridad»8 locaes a reprimirem as 
revolta-*. Isto tem sa dado tanto com ro 
laçã i ás de ordins oceorridas num só 
Estado, como ás p r o p a g a i em di-
versos K-talos, e sem quo o presi-
dente se julgasso obrigado a espeta' 
pola solicitação doa respectivos gover 
nadoros. 

O presidente John Taylor avisou ob 
cidadãos dos Estados Unidos para não 
perteucrem ái associações secretas, 
que então se estavam formando, com 

flm de invadi rom o Canadá. 
Mais tarde, a 15 do julho de 1874, 

o presidonto Grant avisou, por pro da-
maçfto a todos os bons cidadãos, pata 
nfto tomarem parte na revolta que re 
bentára no E-talo do Arkansss. com o 
Hm de se oppor á eleição do governa-
dor Ellsha B xter. 

O presidente declarava qne, se fosse 
necessário, empregaria tola a força 
do exercito federal para reprimir os 
revoitosos. 

Os motins do trabalhadores em 1877 
provocaram nada menos que tres pro-
clamaçO'«s do presidonte Hiyes. 

Citamos estas espécies, por conte-
rem uma jurisprudência política intei-
ramente appllcavel ao Brasil. 

Pensamos, porém, que a efflcaoia 
das proclamaç0-3s e da attltude belllca 
do presidente Clevnland tardo o diffl-
cilraento so faria sentir so nfto lnter-
vlesse o cauçaço e a fome dos gre 
vistas, e sobretudo a relativa modera 
ção ou os eserupulos doj s -m che 
feB. , 

E' Fabido que Eugênio Debs, o 
audaz presidente e dlctador da Aa»o-
ciaçfto dos empregado» das estradas 
de ferro ( American Railway Uniont, 
que foi quem estendeu a gréve, para 
sustentar a causa dos empregados da 
fabrloa de Pullman, protoston desde o 
começo conservar-se nos limites da le-
galidade e reprovar todas as violên-
cias e depredações praticadas por In-
divíduos estranhos ao seu partido, e 
que se valiam da dosordem paraexor 
cer os seus maus instinetos, acarre-
tando o odioso Bobre OB pacíficos gre-
vistas. 

Este homem qne imperava absoluta 
mente sobre a vontade de mais de 
dez mil membros da Railway Union, 
que podia aproveitar os serviços de 
•nilbares do bandidos armados, qne 
tinha a sou favor as sympathlss da 
gente miúda, a protecção de muitos 
graúdos e a alllança da poderosa e fa-
natlca associação dos Cavallelroa do 
trabalho (Knigkts of labor) cedo atinai 
deante de uma lntimaçfto judioial. qne 
o manda entrar na oadela, de onde 
sae mediante :'.ança de 10.000 dolltrs, 
pronunciado como criminoso e sujeito 

Quando se 
« nOtlcia da prisão de Debs, houve 
grande oXeitaçdo dos sens sectários, 
qne Juraram vingança, fido tfuerertdo 
ouvir os oonselhos dos amigos para 
voltarem socegados ao trabalho. 

Foi preelao a oompàrencia do gene-
ral Bobbins, dom mil soldados Mima-
dos, pari conter a ansrchla. fió depois 
tjuo chegou d teiegramnla da soltura 
de Debs sob flánçs, t qtte as edusas 
entraram no Sen curso regular. Toda-
via, o pânico ainda dura; a vlaçSo e 
o commerclo continuam frouxos e des-
confiadamente. 

No mesmo dia, o Qran Mestre dos 
cavallelros do trabalho, em oonferen-
cla com ontros cavallelros residentes 
em Chicago, fei uma proolamaçfto 
oonvldaudo (mas nfto ordenando) to-
dds 01 membros da ordetti a Interrom 
pereni d trabalfio da rMarihft ^eadinto, 
até ser resolvida a pendenoia aos ope-
rários da fabrica Pullman. 

Bm outra revista daremos o retomo 
desse documento que é Interessante, 
mas muito extenso. 

Na noite de 10, o presidente Debs 
recebeu am telegramma do general 
James Weaver, que foi candidato á 
pn^Mencla, polo partido populista, em 
1892, assegurando lhd >1 silas sympa-
thlas e dedicação. 

Ainda no ,mesmo dia, em S . Fran-
cisco da Califórnia, 1.400 homens, 
membros e alllado" da Railway Union, 
indignados por causa da proolamaçfto 
de Cleveland, levantaram se em armas, 
para se opporem ao desembarque das 
tropas federaes o do Estado no porto 
e tia estação da entrada de ferro. 

Diíia se que a Railway Unidn tinha 
um arsenal com 1.200 carabinas e 
grande quantidade de mnniçOei. 

Ha cidade do Sacramento havia 3.000 
g evistas dispostos á entrar em com-
bate com as tropas. 

O governo do Illinois havia protes-
tado contra a presença das tropas fe-
deraes, exigindo de Clevoland que as 
fizesse retirar, 

Depois de obtida a fiança, Debs 
oonvocon um grande meeting de pes-
soas de tod-is as classes sooiaos e até 
muitas damas, no qual explicou o seu 
proctidimento e as suas intenções, sendo 
calorosamente applaudldo e acclamado 

Na próxima revista resumiremos o 
sen dUcilrso. 

Finalmente,agora que vimos as forças 
de Debs, havemos de concordar que 
elle praticou um verdadeiro acto de 
patriotismo entregando-se á prisfto, o 
livrando assim os Estados UuidoB do 
uma temerosa guerra civil, na qual 
ninguém poderia assegurar a victorla 
aos 30.000 soldados do exercito fedo-
ral. 

A HISTORIA DA REVOLTA, escri-
pta expressamente para -O Com-
merclo de São Paulo, por dlstlnctis-
simo jornalista fluminense, princi-
piará a ser publicada na próxima 
semana. 

Esse trabalho recommenda-se pela 
Imparcialidade e exuberancla de es-
tylo. 

CARTAS DE LISBOA 

S P O R T 

A e m a Paraguaya, lnscrlpta no pa-
reô Velocidade, já exerceu os miste-
res de reproduetora e volta agora a 
pisar a pista, da qual naturalmente 
se julgava afastada para sempre. 

ás penas da lei, após julgamento. 
Com elle foram presos e pronuncia 

dos os outros directores e quatorze 
membros da Railway Union, que to 
dos on qnasi todos prestaram fiança, 
mostrando assim o seu vallmeoto 
tre"a gente rica. 

O processo criminal oontrt Debs 
e alguns de seus companheiro* baseia-
se na aeousaçáo de conspirarem con-
tra as leis e as ordeo* iegaes, em 
detrimento dos interesses do* Estados 
Unido*. 

A peoa era qne incorrem é de I 000 
• 10.000 dollars d* multa o de piltfto 
até d o u annos. 

A M O G Y A N A 

Recebemos ante-hontem a seguinte 
carta da digna Suporintondencia das 
Obras Publicas : 

r A' Rodocç&o do Oommercio de. São 
Paulo. — Tendo lido no numero do 
vossa folha de 0 do corrento mez uma 
quoixa do correspondente de Cravi-
nhos sobro o accrescimo do proço do 
passagons na ostrada do forro Mo-
gyana, ultimamente auetorisado, jul-
go co venlcnte apresentar-vos, em no-
me do sr. dr. director desta Superin-
tendência, as sogulntes explicações : 

O augmento do custo da passagem 
em 1. ' classo ontro Cravinhos o La-
go, pormittido á ostrada do forro Mo-
gyana, ó sómente do 1$050 o entro 
Cravinhos o Campinas, de 2$880, som 
levar em conta nos dous casos o im-
posto de transito. 

A proporção ontro o preço o a dis-
tancia percorrida j á não se dava, por 
sqr a tarifa antiga diferencial assim 
como a moderna. 

A Companhia Paulista tovo aueto-
risaçáo do governo, antos da Compa-
nhia Mogyana (om 25 do maio do cor-
rdnto anno) para olovar as tarifas do 
passagons, o quo nao póz em pratica 
até hojo, por dopondor a modida do 
soluçílo do governo federal, rolativa á 
rOde do Rio Clavo. 

A' Companhia Mogyana foi auctorl-
sada, om 1." do agosto, a aíopção dos 
mesmos proços estabelecidos para a 
Companhia Paulista, quo ficou com a 
vantagem do applicar a tarifa separa-
damente nas linhas do bitola diversa, 
a trôco do roducções Importantes fei-
tas na rêdo do Rio ('laro o nos tre-
chos de 0m,60. 

O que ficou dito demonstra a Injus-
tiça da accusaçao, cumprindo-me an-
crescontar quo no ostudo das tabellas, 
offectuado nosta RopartlçAo, nfto so 
tovo om vista a concorrência ontro as 
duas Companhias o sim, principalmen-
te, concedor-so um augmento que so 
distribuísse com equidade o põr ter-
mo, além disso, a anomalias quo 
existiam. 

Presentemente, a passagem em 1.» 
classe, de Cravinhos a Campinas, pola 
linha Mogyana, custa mais l$01ü do 
qne pelas linhas Mogyana e Paulista. 
Quando esta ultima Companhia tornar 
efTectlvo o augmento auetorisado, a 
differença ontro o custo dos dous per-
cursos será unicamente do 540 réis, 
ficando então mais clovado o preço do 
trajeoto polo ramal de Santa Verldia-
na e nfto será tal differença que for-
çará os passageiros de 1.* classe a 
transitarem, entre os dous pontos 
mencionados, pela Unha Mogyana ex-
clusivamente. — Sou com subida esti-
ma — vosso leitor assíduo, eto. — En-
genheiro José Luie Coelho, ohefe da 
2.» Socçfto.» 
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Começa a tomar volto o boato quo 
attribue ao governo a firme intenção 
de adiar mais uma vez a abertura 
das eflrtOB. . . . 

Pódfl ser verdade. B se fOr, have 
râ ainda em t e f W í<3 P ? ' ^ 1 O06™ 
floja süfpretfa por fflals limí daí 
.nifestaçóos do soberano deéprpJo qdé 
s actual sltuaçflo tem pelas boas pra-
xes collstituciomtes 1 

J S dissemos repetidas vezes que o 
ministério preildido pelo sr . Hlntze 
Ribeiro, o mais nefasto dos nossos 
homens públicos, tem feito, faz eoon-
tlnuará fazendo tudo quanto quer. 

Ora, se o paiz assiste de braços 
tírusados a todo esse accumular de 
desvaríos, ii&d 6 para estranhar que 
o governo perlastre até ao llm a s i ' 
nuosa trilha do despotismo. 

O pali tem na situaç&o Hlntze-
Franeo & C.» o unloo insubstituível 
governo qde mercoe, 

0 nosso povo, que de portaguez 
tem apenas o nome, tomou gosto pe-
las casacas de Penaflel. B' atirarem-
lhe para os lombos albarda sobre al-
barda; 0 deixem correr o marfim. 

Ohl mas cottfo tudo isto eausa 
nojo ! 

tfm ontro boato digno de nota: 
Ouvimos dizer—e, embora q veja-

mos reeditado em lettra redonda, nSo 
cremos - ouvimos dizer que o sr. ml-
[listro do Reino, Jofto Franco, ensaia 
esfofçds pora que o bastão do com-
marido seja arrandadd daa mftos do 
Br. fliutze, dando assim ldgaf á fdr-
mao&o de um novo mlni6torio fego-
rieradoí. 

Este novo ministério substituiria o 
actual, no caso era quo as opposiçCos, 
abertas as córtes, o obrigassem alar 
gar as pastas. 

Custa-no* a aoredltar, ou antes — 
nfte acreditamos em slmllhante boato. 

O sr . Jofto Franco 6 um político 
hábil, mas é, antes de tudo, ttm ca 
racter honesto. As machlnaçOes que 
gratuitamente se'lbe attribuem, a vol-
verem so realidade, tornal-o-lam mal 
visto aos olhos dos sens proprios par 
ciaos. 

Incllnamo-nos a crer qne tudo Isto 
nfto passa de mera invenção de üo-
velleiros políticos. 

E' preciso, é Indisponsavol que o 
sr. Hintze, mais o Br. Franco, mais 
o sr. Pimentel Pinto—estes princi-
palmente—continuem a fazer a felici-
dade destes reinos e conquistas. Nfto 
é curial que deixem a obra em melo: 
devem ir até ao flm. Amen. 

Falleceu nm dos homenB msls pro-
eminentes de Portugal, o profundo 
pensador e Indofesso publicista Olivel 
ra Martins. 

O finado escriptor era natural de 
Lisbõa, e contava 49 annos. 

O catalogo doa seus livros 6 ex-
tenso demais, para vida tfto curta. 

Oliveira Martins nfflrma as snas ex-
traordinários faculdades de artirti o de 
escriptor nos trabalhos seguintes, oada 
um dos qunes bastaria pira formar 
um« reputação : 

Historia da civihsaçâo ibérica. His-
toria de Portugal, O fírasil e as colo-
nial portuguesas, Portugal contempo-
râneo, Portugal nos mires, Camões, 
os Luziadai e a Remscença em Por 
tugal. Navegações e descobrimentos 
dus portuguezes, Os filhos de D. João 
l. A vida de Kun'Alvares Pereira, 
Elementos de anthropologia, AH raças 
humanas e a civilisação primitiva, 
Systema dos mythos religiosos. Quadro 
das itistituições primitivas. O regimen 
das riquezas, Historia da Republica 
Romana O hellenismo e a civilisação 
ch. istâ, Taboas de chronologia e geo 
graphia histórica, Phoebus Moniz, A 
circulação fiduàariu, A reorganização 
do Banco 'le Portugal, O artigo i B n 
co». Política e economia nicional, Pro 
jecto de lei de fomento rural, Klogio 
histórica de Anselmo Braancamp Th-o 
p/til» Braga e o tdancioneirot, O so-
cialismo. As eleições O empréstimo 
portuguez. Carteira de um jornalista 
(Portugal em África e a Inglaterra 
de hoje). 

Collaborou em vários jornaes por-
tuguezes e brasileiros, e entre estes 
o Jornal do Commerclo, do Rio do Ja-
neiro. 

Pela vastidão dos seus conheclmon 
tos, pelo seu amor ao estudo e ao 
trabalho, o lliustro morto deixa, na 
lltteraturn portugueza, um logar que 
multo tarde, poderá ser procnchido. 

Homens da onvergadura lntell<>ctual 
de Oliveira Martins somente de sé-
culos a séculos apparocem, para so-
rera o orgulho do todo um povo o a 
admiração do mundo Inteiro. 

A morte deste grande escriptor é 
uma perda nacional, perda tão cnor-
memente sensível, quanto iirepa 
ravel. 

gusto Ferreira, oommandsnte do corpo 
de bombeiros de Lisbõa. 

O sr. dr. Manoel Ferreira Ribeiro, 
chofe do serviço de saúde em Sfto 
Thomó, roquerou uma concessfto agrí-
cola e industrial na província de Sfto 
Thomé o Príncipe. 

O ultimo roenrso Instaurado contra 
os ex directores do Banco Lusitano, 
que subira em aggiavo á Rolaçfto, 
K , fxou de novo á 1.* Instancla, para 
o 7 « f * reforn.. : 0 i e D * e 8 l X h l e 

subsistente - - d 0 d e " O VVi, 

Por este motivo os argdldos sfto ou 
tra vez querelados e pronunciados, 
tendo do prestar fiança. 

Nós vamos dar seocaraente, descar-
nadamento, sem o mínimo eommen-
tarlo, a mais oxtraordinaria de quan-
tas noticias temos escrlpto neste jor-
nal. 

E' esta < 
Os padeiros, que s9o a nata da de-

mocracia (V llBboeta, resolveram croar 
dous typos de pfto mais ordinário pa-
ra as classes pobres, mas conservando 
os mesmos preços. 

Resolveram também supprlmir as 
vendas ambulantes. 

E tiveram o desooco de pedir a ãp-
provaçfto superior para as respectivas 
postttras, 

Foi de 36:192*043 a Importância 
total do imposto mineiro relativo a 
18»3, sendo de imposto fixo róis 
12:3218370, e 23:8701637 de ImpoBto 
proporcional. 

Informa um jorna! que está sendo 
estndada a fôrma de limpar as cida-
des de Lisbóa s Porto de todos os 
vadios que nelIaB enSamelam, 

Parece quo serfto enviados para a 
África o obrigados a sentar praça nos 
corpos das diversas províncias todos 
os que tiverom a rctm»tex neccssaria 
para o serviço militar. 

E' medida muito para louvar. 
(Continúa) 

Rapto 
Um preto, do nome Abel de tal, de 

quaronta annos de edade, raptou ha 
oito dias, num doe arrabaldes desta 
capital, uma oreoula de 16 annos, cha-
mada Sebastiana. 

Por denuncia, foram rocolhldoa á 
Policia e ahl casados, por ordem do 
6.* delegado. 

Também falleceu o considerado me 
dico brasileiro sr. dr. José Tavano, 
que aotnalmente residia no Lu-
mlar. 

De passagem para a sua casa de 
Vllla Nova de Gaya, chegou do 1'arà 
o sr. José Alves d'Ollvelra %ranco. 

O sr. D. Csrlos partiu, effectiva-
mente, para Vllla Viçosa, ante-hoo 
tem. Na «na companhia foram o mi-
nistro da Qnerra e vários offlclaes. 

O sr. ministro da Marinha já deu 
despacho mandando responder a coose 
lho de guerra o capitão de fragata Au 
gusto de Castilho, o 1.» tenente Ollver, 
o 3.* marinheiro Joaquim do* Santos 
Porphlrio eo* ).•>• grumetes 990 da 10.» 
companhia, Antônio, e 163, da 14.» 
companhia, Antônio Teixeira, sendo 
aquelle cabo da esquadra e este, sen-
tlnella por occaslfto da fuga do* In 
•urreutos brasileiros de bordo do Pe-
drt III. 

J á lhe* foi a todos elle* Intimada 
nota de culpa. 

Ainda nfto está marcado o dia para o 
julgamento, que promette »er Interes-
santíssimo. 

Pela dlrecçfco geral doe negoolo* 
político* e dlplomatloo* foram remei 
tido* á Can»ra municipal o diploma • 
medalha com que o govarag da Re 

Fraawaa 

P e l o n o i i õ E s t a d o 

A divisão da nossa marinha do guor-
ra, antes (le tomar o rumo da Ilha 
Orando, esteve fundeada na Barra, du-
ranto o dia do ante-ilorttonl, 

— Foram presos mais tres iddiVI-
duos suspeitos do cumplicidade no as-
sassinato do soldado do artilhorla, fa-
cto q.ld rtárrámo» num dos últimos nú-
meros da nossa folhít. 

A policia julga ter dcscobortd os 
criminosos. " 

— Um negociante estabelecido na 
rua 11 do Junho, n. 7, foi chamado 
á policia para prostar Informações so-
bro a descoberta do grande numero 
do objoctos encontrados om sua casa, 
cujo valor so eleva a mais de 1:000$ 

quo haviam sido roubados aos srs. 
Alberto Lopos Rios, Alfaya, o Tran-
coso & Pilho. 

Aquolio negociante declarou ter 
comprado tudo pela quantia do 50$, 
com o intento—accrescontamos nós— 
do ganhar bem bom dinheiro, sem 
syndicar da procedoncia dos objectos, 

quo dovia ter feito, á vista da pe-
quena quantia exigida pelos ladrOes. 

- Dovia ter ostreiado ante-hontem, 
no Circo Emílio Fernandes, a compa-
nhia eqüestre da Roslta do la Plata. 

- Falleceu no dia 8 do corrente o 
sr. Marianno do Campos Moura. 

CAMPINAS 

Indivíduos sem eira nom beira reu-
nem-so na rua José Paulino, durante 

dia o parte da noite, om companhia 
do mulheres do vida dosrograda, o re-
>rescntam juntos os papeis mais igno-
leis quo so podem imaginar. 

Não satisfeitos ainda com as acenas 
indocorosas do quo são protagonistas, 
provocam os transeuntes quo tém a 
nfelicidade do por alli passarem. 

E os lavradores tém difficuldado na 
acquisição do braços para o amanho 
das terras I 

- O nosso collega do Correio trans-
crevou, no sou numoro do 12, o nos 
so artigo «Cambio o Exportação». 

S. CARLOS DO PIXHAI, 

No domingo ultimo, o guarila-freio 
do trem do ramal do Jahú foi victima 
ilo um desastre om quo fracturou uma 
perna. 

—Os irmãos Rabollo roalisaram, com 
concurso da pianista Luiza Dalbert, 

o sou primeiro concerto. 
—Falleceu o sr. Jusutno Antônio do 

Camargo. 
-Ficou definitivamente organisada 

a Companhia Telephoiilca daquella ci-
dade. 

Do papel dos cftes na escolha da 
mulher. 

Eis algumas linhas traduzidas tex-
tualmente do um artigo publicado na 
Westmínsier Reoiew : o papol domés-
tico do cão é alli considorado, como 
vfto vêr, sob um ponto do vista intol-
ramento novo: 

< O homem quo so quor casar com 
uma rapariga, deve examinar bom o 
modo por quo so comporta com os paes 

amigos ; mas nfto devo deixar tão 
pouco do Ínformar-Bo sobro o seu com-
portamento pura com o mundo ani-
mal. Tiveram razão om dizer quo «nfto 
ha pessoa bõa que dosagrado ás crian-
ças o aos oftes». Sejatn-nos os cães 
inferiores ou nfto, os sous instinetos 
enganam-nos raramento, e toda a an-
tipathia pronunciada por parte dellos 
pôde ser considerada pelo menos como 
signal do um perigo. E nfto temos quo 
sontir nenhum» compaixão pelos quo, 
tendo-se casado com raparigas do 
quem os cftes nfto gostavam, encon-
tram depois no easamonto os incon-
venientes com que deveriam ter con-
tado.» 

Portanto, caros leitores, muita atten-
çfto : só se casem com as donzollos 
amigas de cachorros I 

Installou-se hontem o Instituto Pe-
dagogloo, presidindo á seasfto, que te-
vo logar no Clnb Republicano, o dr. vo logar no Uli 
Casario Motta. 

A offlclalidade da força publica do 
Estado foi hontem a palaclo cumpri-
mentar o sr. dr. Bernardlno de Cam-
pos, pela* honra* que recebeu da pa-

(Trsdnoglo pira 0 Commtrcio) 
Hygiene alimentícia 
<0 homem não morre, mata-se>, 

disse Seneca. 
Mata se pelos seus excessos em re-

lação aos requintes da clvllicaçfto, pe-
lo sou regimen alimentício contrario 
á natureza, o a vida humana, qne de-
vêra »er do um século, viu progressi-
vamente a sua média baixar até qua-
renta e mesmo trinta o cinco annos. 

A allmontaç&o animal de quo usa-
mos, de quo abusamos cada voz mais, 

n s j ó alimentação: é um envenena-
mento 12 ,8 d n a« pr°v s ( , : n m a 

tirada da observaçáu JJBoMdlana; ou-
tra tirada da scleflcla pura. 

1.» Prova tirada da obsfrnaçdtl. 
Depois do um grande jantar em qne 
se servem carnes do toda sor te -car -
nes de Vinha d'alhos, fnisand <es o mal 
cozidas—vinhos o bebidas alcoolicas 
vindos de toda parte, d nm só prato 
de legumes, com pezar dovels ter no-
tado qne a vossa noite é agitada, o 
despertar pesado, e quo no dia se-
guinte as votfsas forças muscular e 
cerebral ficaram consideravelmente at 
tonuadas.—Ontras vozes, no Oro com-
ntum da vida, sentis ura cançaço ma-
tinal Incomprehenslvel (cançaço phy-
elco, nJoral/ .Intoilectnal), sois um ne-
vrosthenico da ntanhã, 

Procnrae a causa e encontrai-a-els 
muitas vezes na alimentação Viciosa 
da vespera. 

QuantaS rose» nfto experimentais— 
som causa, dizols-florta preguiça phy-
slca e intellectual que vos Obriga a 
renunciar momentaneamente aos vos-
•08 tfabilbos, e vos faz dizer: «Hoje, 
sinto-me incorfHBodiwlo, tenho o ean-
guo na cabeça, nfto sirvo para nadai». 
Ora, todo offoito tom uma causti, e, se 
procurardes ainda, encoutrareis quasl 
sempre quo, nos dias precedentes, não 
observaãtes estrletameute as regras da 
temperança, 

2.» Provas tiradas dl sciencía.—Vm 
animal morre ou é morto (e, a titnlo 
de carnívoros, comemos animaes mor-
tos, somos necropkigoS), e horas ou 
dias depois, a putrefacção faz a sua 
obra; produz mais ou menos rapida-
mente alcalóides orgânicos a que de-
ram o nome de ptomaines e cujos ef-
feitos toSicos foram bem ostudados por 
Salml, na Italla, Oautier, cm Fiança, 
Brieger, na Allemanha, Os effeltos 
desse* alcalóides eão os dos venenos 
veg-ítaes os mais vlolontos; alguns 
lombram a acçlo da cicuta ou da co 
nlcina, da voratrina, da nicotina, da 
strychnlna, da mascarina. 

Os envonsnamentos agudas de orl-
g-<m aMmentlcla já não tém mais ctftlta 
na seiencla. e nfto temos qne no; occu-
parmd* deites aqui; mas devemos cha-
mar sobretudo a attcüção para o enve-
nenamento lento e continua, o procurai 
accentuar lhe ainda mais os effeitds, pe 
Io uso do carne mal cozida, quasl crua 
(tendo a experiencla demonstrado quo 
o forte cozimento supprimo om pnrte 
a acçfto nociva dos ptomaines), pe. 
Io uso ainda da carne mais ou menos 
faisand 'e ou do vinha d'alhos, da ca-
ça, cuja acção toxha é tanto mais ac 
oontuada quanto mais o animal foi 
estafado pela corrida ou pelo medo. 

Algumas das ptomalnos da carne e 
do peixe putrefactos, do quoijo velho, 
sfto perlgosissimas, 

Nfto exaggeremos entretanto: essas 
substancias tóxicas acham-se em dose 
inflnitesimal nos nossos alimentos; 
aoham-so, porém, e isto basta para 
explicar muita cousa. 

Os erros e os excessos do alimen 
tação provocam certamente grande 
numero de moléstias e contribuem 
poderosamonte para abreviar a Vida 
do homem. 

Dizem que com o vinho como pae, 
a bõa mesa como rofte e Venus por 
ama, tôm-se filhos gnttosos. Mas além 
da gotta, do rheumatlsmo o do diabe-
tes, ha ainda as moléstias dos rins, do 
estomago, do coração e dos vasos, as 
escrofulas e ás vezes a tísica pulmo-
nar, o racbitismo, a enxaqueca, a as-
thma, as nevralgian, muitas moléstias 
da peite, as affecçõos dos dentes, as 
moléstias nervosas e, sobretudo, a ne-
vrnsthenla quo nos invado cada vez 
mais. 

Eis ahi as doenças qno eão obra do 
homem e que se devem põr com os 
antigos ora opposição com as que sfto 
obra de Deus, como certas epidemias 
H assim mesmo estas sfto devidas, a 
maior parto das vezes, á nossa igno-
rância ou á falta de observação dos 
preceitos de hygiene. 

A humanidade degenera pelo tama 
nho e pelos músculos ( «os músculos 
vão-se e o tamanho diminuo..), 

Vejamos se ó possível fazer parar 
esta degeneraçao. 

• • • 
Póde-se fazer parar esta degenera 

ção oom uma tnuda iça radical tio moro 
do alimentação, o é principalmente o 
RKGIMBN VKrtRTABIANO quo dá os me-
Ihnros resU.tados para a força muscu-
lar o para o trabalho intellectual, 

FORÇA MUSCULAR 

O rico, e mesmo o pobre que se 
guo os maus exomplos do rloo, ali-
mentam se agora com pSo branco. Ora, 
esto pfto é tanto menos nutritivo quan 
to ó mais branco; e quando, no seu 
fabrico, eliminam o farolo, privam no 
de corta quantidado do glúten e de 
phosphatos calcários, tfto úteis para o 
desenvolvimento dos ossos Um gran-
de physlologlsta fraucez desto século, 
Msgendie, provou que os cftes alimen 
tados cora pfto do farelo vivem mais 
tempo do quo com pão branco. Este 
nutre menos e esquonta mais. 

Nfto se faz força muscular com 
carne, mas ooth pão o gorduras. Os 
grandes comedores de carne tomam 
por demais princípios azotados e in-
suficientes substancias carbonadas. Os 
oaldos, a* gelatinas o sumo da carne 
em demasiada quantidade trazem ao 
organismo potassa e magnesla que lhe 
sfto inúteis. As bebidas aicoollcas 
longe de favorecerem a digestão, ope-
ram pelo contrario sobre os seus fer-
mentes, tornando-os Inertes, e A preciso 
lembrar-se sempre deste axloma em 
matéria do regimen, nfto só alimenti 
cio, ma* nutritivo: nfto so vive du 
qne *e lngore, mas do qne *e digere. 

Km compensação, sfto o* corpos gor 
durosos e o regimen vegetariano o* 

Os caçadores tyrolezes comem gor-
dura do vacca quo lhes dá mais força 
do que a carne. 

Na Qrecla antiga, educavam os ra-
pazos destinados á proflssfto de atble-
tas, submettendo-os desdo a infancia a 
nm regimen composto de nozes, figos, 
queijo, pfto grosseiro e sem vinho nem 
bebidas alcoólicas. 

O tunnel do Sfto Oothardo ponde 
ser furado, graças á força de resis-
tência dos trabalhadores italianos, co-
modoros do polenta ; nos Estados-Uni-
dos, a ostrada do ferro do Paclfloo 
ponde ser construída por trabalhado-
res chlnezes, alimentando-se apenas de 
arroz. Na Inglaterra, os trabalhadores 
mais robnstos vém do norte de Lan-
cashlre e de Yorkshlre, que sn ali-
mentara de pfto, de pudim de farinha. 
Os trabalhadores o catraelros egypcios 
^Mmentaro-so de melOes, cebolas, fa-
va*, iòstllbaí, tamaras e milho. Dá-se 
o mesmo com os a^f^delro* e ca-
traelros de Constantlnopla S .mi-
neiros do Chile. Os habitantes do Hf' 
malaya sfto hercúlea « comem apenas 
arroz. 

Em França, quaes sfto os homens 
mais robustos e vigorosos? Sfto oa 
que, em certas reglOes (Corsega, L l -
mousin e Bretanha), fazem ainda uso 
da alimentaçfto vegetariana.—Ha tri-
bus hlndús que comem apenas arroa 
e chegam a fazer 60 a 80 kilometros 
por dia, á pé, durante tres setttanas 
seguidas. Na Rnssia, ha obrelros 
robustos que trabalham 16 horas 
por dia o vivem apenas de legumes, 
leito, pfto preto e alho. 0 * soldado* 
polacos, qne serviram durante as guer-
ras do Imporio e nfto se alimentavam 
de outro modo, eram Intrépido* e iu-
fatlgavels marchadores. 

Não pretendo põr a humanidade a 
pfto e agna Nfto vo» quero fazer vi-
ver, mesmo i05 annos, como o santo 
eremita Paulo, com algumas raizes e 
pedaço» de pfto enviados por um pas-
saro divino. Quero provar apenas que 
o regimen vegetariano mitigado, no 
qual ee faz entrar ainda leite, ovos, 
queijo fresco e ura pouco de carne, 6 
a alimentaçfto mais sadia para o corpo 
o para o espirito, ao mesmo tempo 
que é largamente sufflciente. 

A saúde perfeita resulta do equilí-
brio do orçamento da receita e da 
despeza. Ora, a «ração de conserva-
ção» necessaria para reparar as per-
das quotidianas que faz a economia 
humana pôde ser avaliada, em vinte 
e quatro horas, em 20 grammas de 
azote o 310 grammas de carbono. 
Alcançam se e até se excedem estas 
duas quantidades em uma ração ali-
mentícia composta do 500 grammas 
do pão grosseiro, 500 grammas do 
lentilhas e 900 grammas de leite, o 
que eqüivale a 24 grammas de azote 
e 40" grammas de carbono. 

Estes s.Varlsmos nfto nos devem 
admirar segundo a composição mes-
ma dos alimentos qud tiro d<>8 qua-
dros de Payen: 

Ovoi Iclara o gam 
m») 

J . e i t e da v»cc» . . . 
Queijo de B l r e . . . 

ii v a 0. feljõei, 
lentilha», ervi-
lhas 

lu-dta. 
A r r o í . . . 
Batatas . 

• « r . An-1 tento de general de brigada. 

geradores da força mu»cular e o* pro 
dnetore* do calor inlmal, esse grande 
aotor da maohlna humana. Abundam 
o* exemplo*, oorao vfto vir . 

, '-. . V " 

Azote CAR- GOB Azote HOHO DUBA 

3.. 0 11.00 2.00 
1.00 12.50 7.f0 
o.es 7.00 3.70 
2.J5 24.60 5.5Í 
4.50 
a 41.00 2.80 
3.75 
Í.00 40,00 2.10 
1.08 43.00 0.M1 
0.24 10.00 0.10 

Ho.no 
8 6 . 5 0 
5S.OO 

lí .to 

12.0 l 
13.00 
74.00 

0 50 
0,44 

0,40 
9.36 

TRABALHO i t r r e L L B C T D A t . 
Plutarco exprimia-se assim (segun-

do a traducçfto de Amyot): 
0 comer carne é, portanto, n lo tà contra » 

natureza doi corpof, como também, per «acie-
dade o repleçJo, engorda e engroaaa u »1ra«« .. 
Atravex de ora corpo todo deaarranjado • aK-
aravado d« carnes singulares, é forçoso qne a 
lus e a claridade da alma venham a emba-
clar-se. 

Pois bem, hi 1.000 annos, Plutsr-
co tlnba rozfto e o que era da sua 
parte simples supposlçfto oa o resul-
tado da sua observaçfto, foi depois 
confirmado pelos dados sclentlflcos. O 
regimen da carne não favoreci o tra-
balho cerebral. Com effeito, segundo 
os physlologlsta», é o phosphoro con-
tido nos alimentos quo representa o 
principal papel na alimentaçfto Intel-
lectual. Ora, a quantidade de ácido 
phosphorlco contido om 100 partes de 
alimentos é a seguinte 

Alimentos de origem animal 
Carne de porco, de ha-

renque, de vi te l la . . . 
Queijo magro 
Carnes de carneiro, ca-

ça, gallinha, pombo, 
pato 

Carne de vacca g o ^ a . 
Alimentos dc origem vegetal 

Favas, ervilhas, centeio, 
trigo candlal 1,45 a 0,92 

Cenouras, milho, bata-
tas riõces ' 0,69 

Feijões e leotilhaj 0 5 j 
Klõr de farinha 0,45 
Arroz descascado 0,20 

O regimen vegetariano sanéa o cor-
po e a alma (mens sana in corpore 
sano). B' tanto a alimentaçfto dos ope-
rários da terra quanto dos operários 
du pensamen'0. Contrariamente áopl-
ni&o commum, nfto sobrecarrega o 
estomago, pois que este eôtá sobre-
tudo encarregado da dlgestfto da car-
ne e a digestão dos legumes oporá se 
principalmente nos intestino». 

Muitos grandes pensadores e eecri-
ptoros foram vegetarianos durante 
tempo mais oa menos longo, e entre 
olles podem citar-se: Fonteneile o 
Chevreuil, que viveram iOO annos o 
mais, Mcntyon, Betnardln de Ssint-
Plerre, Praoklln, Newton, que mor-
reu com 85 anno* e que se alimen-
tava de pfto, legumes e agoa, ao com-
põr a *ua óptica ; Voltalre, J . J . Roo»-
seau, Miuhelet e qnasl todos os Pa-
dres da Bgreja. 

Quem faz pouco exercido deve co-
mer pouco. Se comer demais, espe-
ram-no aapoplexia, a gotta, ss areia», 
o diabete, a obesidade. Sfto, portanto, 
precisos multo* exeit-lcios ronst-ularea 
para o* homens de escriptorio, oa 
penudorea, o* homens de negocio, 
tanto mal* qne talvez *e digtra. co-
mo disse um grando medira, ' homel, 
tanto com a* pernas como cem o es-
tômago. 

• • 
Taes ato as vantagens do reglm< n 

vegetariano. O* qne nfto querem eu 
nfto podem submetter-so a elle de mu-
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4 o exclusivo adoptarlo a sogulnto 11 
«ha de oonducta : de manha, laotlcl 
nlo (ebooolato ou oac&o com leite, por 
«xemplo, com um ovo); ao almoço, 
um pouoo do carne e muitos legumes; 
ao jantar, uma sopa magra e vários 
pratos de legumes, sem carne. Ne-
nhum ou pouoo vinho. Uma chlcara 
do café ao almoço. 

A dlatrlbnlçflo o a composição das 
refolçõos dovom aer mudadas. Da ma-
nha, o primeiro almoço i goralmente 
lovo demais ; o segundo almoçq « O Jan-
tar ato multo pertoa ou áo outro. 

Finalmente, a l ^ do toglmen ali-
mentício o i o , exercidos musculares, 
ueve-p^ obedecer do mesmo modo, o 
r ü l a freqüentemente posslvbl, il pres 
«iripçlo do levantar-so o deitar-se oo-
do, o que—segundo um dlctado tnglez 
—torna o homem sadio, rico o clr 

cumspecto I 
Nlo me dirigi, nestes desenvolvi 

mentos um tanto longos e ainda in 
oompletos, aos que querem <a vida 
«urta, mas bôa». Dirijo mo aos que 
q lorem viver muito tempo e com sail 
de. P-ortanto, se o Tioraom quizor oou 
tlnuar a envenenar-se, a matar-BO, 
pôde fazei o. Mas 08 avisados ha» de 
iorobmrse desta phraso do Voltalro: 
«Regimen é melhor do que medicinai'. 

DR. 8 . N. 

PALCOS 
E SALÕES 

THHATRO S . JOSÉ 
Representou-se anto-hontem, com ro-

galar concorroncia, a oporeta Les bri-
ganis, a qual obtevo o mesmo suc-
e d o da primeira noite. 

Hontom rcpetiu-so o Satanello o para 
hojo ostA annuiieiada n Tr avilta, pula 
ultima voa, fellamento. 

POLYTHEAMA 
Chogou hon^ m & n o| t o a 0 9 t a ( í a . 

I'1™ C, companhia de zarzuola, quo 
«streiarà amanha no tlieatro da la-
deira de S. João. 

J à dissemos quo os principies ar-
tistas agradaram muito 110 Rio <1© 
Janeiro, 

E' de suppôr que aqui Monteç» o 
mesmo. • • * 

CONCERTO 
Dovia roailsar-so no proximo sab-

bado, no salão do Club Oermania, o 
concerto vocal o instrumental organi-
zado pela sra. Gaetanlna Friggeri, uum 
o ooncurso dos distinotos amadoras e 
professoras H. StupakofT, P. Floronce, 
H. Ruegger, Lagos, Rosenhein, A. Leal, 
Antonio Carlos o J . A. Leal Júnior. 

A noticia dolorosa do fallecimento 
ííq uma sua irma, na Europa, fez cora 
íjuo a sra. Friggeri adiasse para o dia 
22 osso concerto, em quo deve fa-
zor-se ouvir nos seguintes trechos : 

Rossini—Rondó finai da Cenerentnla. 
MaBCELLo—11 mio bcl foco. 
VaisielLo—La tingara. 
PeiiOüI.kSe—.Sr tu m'am>. 
AÍ\c?:no— Una lagrima. 
Godnod—Serenada. 
Gomes—Bailada do (iuarany. 
Esta cantora 6 digna dos favores 

do nosso dilettantlsmo, porque tora ox-
collonto esooia do canto o uma voz 
muito agradavei. 

Foi inaugurado, em Londres, o Mu-
sical cxchanye ou bolsa de musica, a 
quo j& nos referimos. O pavimento 
terreo ú em parto reservado aos es-
criptorios da administração o da se-
cretaria, atraz dos quaos eati situada 
0 sala de recepção para os socios o 
bous amigos. No primeiro andar estão 
a sala das senhoras, luxuosamente mo-
bilada, a sala de fumar e o Vlu'> 
room ondo terlo logur os concertos o 
reuniões ; a sala do bilhar, as salas 
do ensaios o os gabinetes do toilette 
estão no segundo andar. O terceiro 
Ostá reservado aos guarda-roupas para 
homens e senhoras. 

A primeira novidade quo irá íi scena 
no VariHés, do Paris, será o Artigo 
214, comedia era 3 acto3 do Sylvano 
o Ordonnoau. 

« • • 

Unia companhia do artistas parisien-
ses, em cujo numero so achava Biana 
Duhamol, a croadora de Miis üelitlt, 
foi dar uma represontaçao desta ope-
reta no theatro do Brest. Um único 
piano constituía u orchetlrn, 

O publico protestou contra este acom-
panhamento ura tanto sumniario, o o 
omprozario viu-se obrigado a propôr a 
restituição do preço dos logaros, Sos-
sonta espoctadores retiraram-se, o a 
representação continuou. 

Reduzir a orchestra a ura piano (o 
quem sabo so era bom?) seria admis-
sível em alguma villa do nosso inte-
rior ; mas, era França, em uma cidade 
como B r e s t . . . na verdade custa a 
crer. 

• • 
Um espicharete do dlreetor do thea-

tro. 
O emprozario do um theatro aus-

tríaco chegára a Vionna para recrutar 
o sou pessoal. As exigoncias dos ar-
tistas ttzoram-no refloetir. No Pratcr 
viu, em um banco, uma joven senhora 
da notável belleza, que estava admoes-
tando uma menina desobodleiito. Ha-
via alguma cousa a tentar. 

—Minha senhora, disse o emproza-
rio, 8TO director do tlieatro ; como 
governante, ganha a senhora quando 
muito 25 florins. Offoraço-lhe :lt) so 
quizer contractar-so como comparsa, o 
a menina nao a tornará a aborrecer. 

A resposta vaia logo : 
-Agradeço-lho, sonhor director, mas 

preciso primeiro <lo consentimento do 
raeu marido, o principo 0 . . . , assim 
como do desta menina, minha tiliia ; 
talvez quo, visto o lacro, mo pormit-
tain passar um inverno na província 
o 110 tlieatro. 

0 omprozario nao insistiu. 

SECRETARSAS 
AGRICULTURA 

Aue.lorl.10n á 8'ipi-riritouíione'a da» 
Obr.:S Publóa-ia vetba de 17:!)0l)i 120, 
paia ser appiiiala na abertura da es-
trada de Piniamoohaiigtbt aos Cam-
pos do J irdfto, no tru>-.lio entro a fa-
zenda do sr. IJlias Marcondes e o Si-
tio Vinho 

—Nomeou os srs. Meloliiade da Bôa 
Morte Tiigir.-iro Aiiton.o Tei uiiauo 
Gonçalves. Arlhur Asris do Onvulra 
Burgos o Eugênio L^fèvre, para, em 
cominií-sio, exaiuinare;u os caadM»UiS 
ao lojar de atianu -rMe dueta S.x-re-
tarla 

—D'Claron di utilMade publl"^, pa-
ia ê-r desaproprialo, um tnrreno 110-
uesnarlo pu a o f.-cb 1 riu qudlia des-
tinada & constrncçao rio Hoípital Mi-
lita-. 

INTERIOR 
N.iiueou ea seguintes lentes Gym-

11a Io ri* 1 agitai: 
Di 4.» cadeira, inglez, o i - . Jofto 

Bontley; 
Da 14* cadeira, historia, o concgo 

dr. JorO Vaol.i do Ca'tro. 
—D B^achou 1IHcio da ('amara 

Munlclia1 do Ha it » Oru» dus Palmei 
ran, r< o a liando «»b 'n a f»lt* do pru-
vimen:o Us ia loiras de ln-<tm çfto prl-
initria, cio idas naquelle lunnldlplu. — 
A' Dlrectorla do Iristrocçio Publica. 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESlASTICA 

Dispensa matrlioonlal: 
Limrirn, a favor do José Franoluco 

do Oliveira e Maroollna Maria Bar-
bosa. 

Provisão do ruam«ntO Om oratorio 
particular, a favor do Joaquim Cllmaoo 
Junquolra Ponlcho e Almcrlnd» Car 
dono. 

ldom, a favof do Camlllo Borges 
Ratto e Êrnestlna Candida Gomes. 

Provisão do fabrlquolro da matriz 
do Espirito Santo do Pinhal, a favor 
do Jos6 Zaeharlaa do Amaral. 

Idom de procissão com s 8S. Sa-
cramento, em Itd. 

Idom de ordena e confoasor, a fa-
vor do padro JoSo Vloeate Cabral. 

' CORREIO 
Fochani-so malas anmnha, polo vapor 

Rio Pardo, para Paranaguá, Desterro, 
Rio-Orando, Poiotas o Porto Alegro, 
recebondo-so registrados até as 0 ho-
ras da tardo e correspondenola ordl-
naria até as 10 da nolto. 

LEILÕES 
Roallsam-ao hoje oa seguintes : 
Do ricos o oonfortavois moveis, liei-

los ospolhos, bons tapotes, quadros, 
oarriuho para criança o outros mui-
tos objoctos, na rua Dr. Rogo Frei-
tas, n. 6, ás 11 1(2, pelo sr. A. Vaz; 

Do ricos moveis para todfrn os com-
modos do uma boa casa, cortinados, 
quadros, louças, divorsos molhados fi-
nos o muitas miudezas, na rua do So-
minario, 15, ás mesmas horas, polo sr. 
M. Campos. 

HYGIENE 
O dr. Vlolr; ; „ v j 9 , t o u h o n 

tj«ra à ,\(ío casas na rna du 
...ppodfolüo, lado par, encontrando as, 
na sua totalidade, em más condições 
do bygiene, quer pelo accumulo do'lm-
mundlcles em algumas, quer pola 
falta de «xgottos em toda». 

Intimou o morador da casa n. 10 C 
a mandar retirar um porco da dita 
casa. 

— 0 dr. Faria Rnoha vlaltou hon-
tem trinta prédios da rua Bo-ayuva 
nao os encontrando era más condlçOe* 
de hyglene, mas notando quo na zona 
referida nao ha desinf «çao nas boo-
cas do lobo, serviço qii" é muito d"8. 
curado pela Eoipreza de Limpeza Pu-
blica. 

PASSAGEIROS 
Hotel de França 

Francisco Brasil 
Alberto Ribeiro do Faria 
Germano Xavier do Mendonça 
Oscar Gáudio 
José Antonio da Silva Almeida 
José Pedro Xavlor 
Carlos Lomo 
João Augusto Nunes Ferreira 
Dr. Pedro Freitas 
Salvador Nardi Filho 
Francisco do Paula Leito 
D. Izabel do Paula Leite 
Miguel Gonçalves do Oliveira 
Luiz Nephtaly Antunes 
José do Medicis 
Franklin Nogueira 
Alberto J . Méra o familia. 

Grande Hotel • 
Ferreira Camargo o familia 
Luiz Nunes Ferreira Pinto 
Dr. Franco de Arruda 
Caetano Caldeira. 

Hotel Paulista 
Domingos do Sampaio Leito 
Octavio Sampaio Leito 
Entygdlo Bueno Paiva 
Braz Brandi 
VERIFICAÇÃO OE OBITOS 

O dr. Arih"r de Caitilho verificou 
hont^ni no Necrotério Municipal o ob 
to do Jofto Antonio B<ibosa, falecido 
na frtguezia de PanfAnna, vlcMma de 
mordedura de cobra jarameussú, 

MATADOURO 
Para o consumo da população desia-

i-apital foram Hbatldos hontem: 
103 roüas; 

MU porcos; 
16 carneiros; 

2 vitelles. 

i s v r e 

I * n i t l o H n l t w a y C o m 

p«»r 
«UTVIÇO DL T S À M P O H T E 

Hm mo Jornal de 7 do oorraUU, *ob 
\sp^raph» acima, k Ilimitada rodae 
Ç»o do Durio Ar Santo1, referlndo-*e 
ao» assnmptos etpllcados ligeiramente 
na minha publicado de 6 do corrente. 
Insorta no moamo conceituado jornal 
do dia 6, dia quo me mostrei magoa-
do com aquolla redaoçfto. 

«Por ter declarado, mais uma 
«vez, qn» a 8 . Paulo lliilway 
«ó um eonduetor Incapaz di 
«satisfazer o rápido a sompri 
"creacento desenvolvimento de 
«rico e fnturoso Estado de 8 
«Paulo.» 

Nlo houve magna absolutamente ne-
nhuma, e até pelo oontrarlo aproolol 
—nao (ó eeBe artigo—como oBdemale 
publicados, allán multo judielojos, e 
que mo pfoporcIOnáram a opportunlda-
to do dar ao publico as indispensáveis 
explicações sobro tao importante as 
sumpto. 

Keferlnlo-so á qneetâo da nrg.intlc-
sima neoessldado do serom dadas no-
vas linhas de comrauiücaç&o para San-
tos, deante da Irisuffldemda da actual-
mente existente, porgunta a distiucta 
re lacçlo: 

<De fluem será a enlpa ? Do 
«oommorclo, do publico em 
«geral, clamando du ha inult<> 
«em favor da reallsft jao, qnan-
«to antes, dossa im^roscindi-
«vel medida—responde decer-
«to quo nao. 

«POcqae alhda nao Be assl-
ígnou. porque nfto se assigoa 
•já o contracto do qual ro 
«snltnrao enorraos vantagens 
«para todos nAs ?» 

No meu artigo anterior ao presente 
demonstrei que a demora havida na 
•oluçao desta qnostBo é alheia á von-
tade da Companhia, que j á empregou 
todos oa esforços possível» para leval-a 
á conclusão, que, diz a Olnstre redacçao, 
â clamada do ha multo polo commorcto 
e o publlo». 

Eiu i8i)2, a Companhia chagou a 
combinar as base, do sou novo um 
iracto com o honrado governo deste 
Uòtado, do accúrdo com a illustradi 
doputaçfto panlUta. e por docreto n. 
I4tl, de (8 de novembro de 181)2. em 
seguida transcripto, licnn o poder exo 
eutlvo auetorisado a entrar em aecôrdo 
'ooi esta Companhia, a respeito da 

eon«trucçao de novas linhas e outros 
melhoramentos. 

Eis o decreto: 
ACTOS DO POUEa LEGISLATIVO 

Decreto n. 126, do 18 de novembro 
do 18.12 

«Auctorlsa o poder ex^eu 
ctivo a entrar era aocArdo com 
«a Companhia â . Paulo Kaii 
«way. Limited, no sentido riu 
«molitlcar o contracto exis-
«tente. 

«O vico presid 'n'0 da R>-
• publica dos E tados Unldiis 
«do Brasil : 

«Faço saber qu« o Congnn 
<30 Nacional decreta e eu 
csannciono a seguinte roíoiu-
«çio : 

«Art. 1.» Fica o poder e x -
ecutivo «U"torisido a entrar 
«em aecôrdo coro a Co-np-i-
«nhli S. Paulo Rillw.y, LI 
•smited, no seutldo dr> u.odl-
«ficar os eontraitos cxlnton^s 
«podendo ampliar dollnitiva-
«monto o prazo do en ampa 1 
«çfto. 

«Art. 2 . ° Revogim-se as 
«disposições em contrario. 

«O ministro do E tado dos 
«Negocies da Agi ieuitura.CoDi I 
«mercio e Ooras Publica.-; as | 
«sim o faça execufSr. 

«Capital Federal, 19 d- 110-
«vemliro Jo 18U2. 4 a d» l{i-
«publica, ; 

«(Aüslgnado) 
"Fhiriann Peixoto 
tHerzrdello lorrtia* 

Em julho de 1*1)1, depois deteres-
tido no Rio loogos ni"Z"u 'nl auccn-
rlsado a voltar para 8 . PhuI", o :du 

«exploj faltas que nto oom-
«mettsu» 

faça rainha" u mas palavras» e assim 
digal . . 

O qna Mo 4 raloavel 6 que a M o 
Pa6Io Raliway -oomo Pllatos — expie 
faltas que nko oommetteu. 

Pergunta aquelie coneeitualo ergam 
Jo publiuldade o que fariam as com-
panhias sa os fas indeiros, modlantn um 
aocOrdo cera seua Oommlttentea — em 
vei de enascraram 00 kilos de cafft, 
ensaooassem 65 ou TO, uma ves dud o 
frete fosse pigo na razão de 80 kilos. 

Responderei—ama ves que sablssee 
mos do terrODO da bOa ré—Indlspen-
-avcl em tudo que preside aos acto-
da vi-la— que não haveria nada poBsivol 
do realirar se. 

•M 
quo fiz pubdear demonstra realmente 
que, no ultimo dia de agosto, só sobrou 
I vagão no cáes; mas, suppondo que 
nBo foi a esse uuloo dia quo so refe-
ria a queixa feita em roani&o da As-
sOciaçSo Cominercial, e para provar 
que a falta nao 6 o rtofmal—trouxe a 
punlleo a dita relação, pela qnal se vC 
4ue durante todo o mez—muiío» dia» 
—nao foram utilizados todos oe vagOes 
fnrilecides. 

Se fosse appllcada ao ntlmero de 
210 vagCles sobrados duranto o moz 
a média relativa a 1» dias de traba-
l h o - 6 reBUltido ainda seria era favor 
da Sf) Paulo Railway; mai si fôt-
escolhido o ultimo dia do mez, no qual 
rw deu a falta, devido a causas anormaee 
Já explicadas—certamente que parece-
rá ter razloa Companhia Doca»; e, so 
a reclamação feita nfto fui no geral, co 
mu su deprehende do si gulutn trecho 
publicado 110 Diário de 1 do corrento t 

«A 8ao Paulo Railway nfto 
«liéile attnnder aos pedidos 
tcorutantemente feitos, etu», 

e sim FÓiuonto para aquelie dia, a ro'a-
çft'i do fornecimento s6 deveria bb ra-
furlr a esse tempo, sendo luopportuno 
u restante — bom como a reclama-
ção nos termos em qua fui feita pelo 
sr. Franelsco Ribeiro 

Rectidcado o morto de apreciação, 
parece-me que os registros devem com 
binar. 

tJuperintendencia-8. Paulo, 10 de 
setembro de 1894. 

William SuEaa 
Snpei intendente. 

i l ' i l l l u s t r n c Iuhho m ó d i c a 
Chamamos a attençfto para u nosso 

grande o varladn «nrtimento de cirur-
gia— A' Lyra de Evierpe. 

Eduardo, Sii.va & C. 
Rua de S. Bento, ÜS A 

8. Paulo (ató 11) 

Dr. VEIGA FI1H0. Ml.—8.'» T h e r e z a , 2 2 

/V* | ) i ' « ç i i 
José Antonio N"tto declara a cata 

praça o ás demais com que tem ti-
do relavO'-s conimorciaos que nesta da 
<a vendeu e teu negocio tie sôccoa e 
molhados sito a rua da Borra Food», 
n. 00, ao tr . José de Abreu, livre o 
desemliiraçadu riu qualquer responsa 

A g u a s - V l r l u o s a a «lo 
l i a m b a r y 

01UNUÍ5 áofaL 
Propriet. Azevedo é Mello 

Bate astabolocimonto, bastante co-
nhecido já , reabriu se no dia 15 deste, 
qnando começou a estação destas 
águas. 

Paoll e comraoda torüou-se a via-
gem, com a 0 . í . Muzaintinho, que 
tem dlarlamerite traiu corteapondente 
aot eâpressoi 4o Bio e de 8 . Paulo, 
0 qüal chega a esta ás 7 horas da 
tardo. 

Para mala Informações, rua 16 de 
Novembro, 30. (Loja do Rocha). 

_ Í 0 - 1 5 

P o ç o s < » « G a l d n i 
Graças ás providencias tomadas pelo 

Governo de Minas, flzoram-se ligeiros 
concertos no estabelecimento balneário, 
que, comquanto provisórios, podem 
perfeitamente satisfazer á concorroncia 
do qualquer numero de banhistas. 

üncontra-so mais assolo. 
Bróvemente teremos alll mais um 

outro estabelecimento balneario, o da 
fonte do Macaco. 6 — 4 . . . 

D e l e g a c i a F l s c n l 
Pergunta so ao chefo desta Delega-

cia quando pretendo providenciar sobre 
o pagamento dos fornecimentos feitos 
ao 1U.« regimento de cavallarla du-
rante o 2.» semestre de 181)2. 
50-10.. José Mabtins Real 

a n n í t n c i o s 

« M a r c a V a a d o » 
Participamos aos srs. consumidores 

dos fumos de nossa manafactara, que 
oa paootinhos do fdmo A j r m o r e 
«ao agora feitos por machlna, sendo o 
seu fbrmato eftdal aò doB antlRos pa-
ootinhos, com diferença porém das 
oabeças quo efto agora mettldas para 
dentro com um pequeno rebordo nas 
margens, em logar do serom fochadas 
oom lacre, o que era um grande In-
conveniente, pois maltas vezos e, ape-
zar do todo o ouidado, este se mistu-
rava com o fdmo. 

O fumo 6 exactamento egual ao que 
sempre empregamos, e contlnúa a ser 
preparado oom o cuidado e capricho 
quo nunca deixamos do ter no preparo 
dos fumos da nossa manufactura. 

O emprego da machlna para o fa 
brlro dos pacoteB é um grando me-
lhoramento para o bom acondlcionar 
monto doe fomos o limpeza no fabrico 
dos pacotes. 

José Francisco Correia &G. 
74 — Rua 1 de Setembro — 74 

R i o 1 I 0 J a n e i r o 
l a - i . . . 

ALÜGA-8R uma boa casa e em 
" multo bfla m a , limpa, com 7 com 
modos. Paga 1608 do alugnol, com 
tanto que a pessoa que a deseja fique 
com os tiastes que a mesma tem den 
tro. Informares na rua Vlctorla, 85. 

3 - 2 

ALUGA-Bli uma bOa casa do esqui-
na para n«.?> Io ; é ponto esplen 

dldo. soja o negocio de qualquer es-
peeie. 

Para informaçÕM, rua do Coramer 
cio—Saraiva, filho. &—8 

("•OZINHBIBA -Proclss-so de uma no 
^ largo Municipal. 97, sobrado. 

onro, prata e brllhan 
tes, na rua Direita, 26. 1 5 - 4 

p O M P R A - 8 E 
^ tes, na rua 

p E R D E U 8B cautela n 1849 da 
casa de penhores de Emílio 

Wormt & C , sita á rua Senador l'ei 
jó n. I A. Pedo-so a quem u achou 
o favor do a entregar na mesma casa, 
p i« estão darias providencias para o 
olijeeto empenhado só ser entregue ao 
sen legitimo dono. tf—8 

PRB< I8A-SB de ama cozinheira ou 
t-ozinh-.lro na rua do Carmo, 17. 

8—3 

Guarda-livros 
Ctieg.ido do 811 i deseja nm empre-

go nesta iridado. Santos 011 Rio de 
Janeiro. Dá referencias de sua pes-

bllid ide. Quem a» julgar credor quei-;8„a o habilitações, Casa M. Campos 
ra apresentar suas contas 110 prezo . r,|H d0 Santa Thereza, n. 6 . 3 — 1 
legtt. | .._ . 

8-Paulo'1%t~modNK 4̂ j INVENTARIO NAO TEM FIM 
Concordo cora a declaração acima : | 

3—a José de Aurbu 

LIVROS 
Coupra-s! qüil?ü!r iiorçja 

A O C A R I O C A 
BUS no S. l.ll, 39 19 41 

* } o n i | > » n l i l s > « ' í i i i l U t n , 
V I » * f e i T o n a « f l i i v l a o a 

TBANSPOBTE DS CAFÉ 
8r. redactor: 

Para quo o publico tenha conheci-
mento do quo occorrn nas linhas da 
companhia Paulista, a respeito do 
transporte do oafó, rogo lho o obsé-
quio do dar publicidade ora seu jor-
nal do seguinte telegramraa, quo hoje 
recebi do Inoiicotor Geral da Compa-
nhia. 

A N T O N I O PRADO . 

«H»via bojo cedo, cru Campinas, 
41.87fi sucas do cáfi*, procodeutes ris 
linha Mogyaua, das qu.ies a mai » 
parte po il.-s-.irregic. Betaria a liai 
deaç-W 0111 dia se a Mj^yana náu tt-
votso iiazido nos três dia-, foliados, 
orn que a liigíoza náo trabalhou, mais 
do 330 w.gõ-s carrogados. Na ei-.ti-
çáo du ülo Claro linhaiuuB 2U..J81 
saceas, seudo do i l l o nuiuetu de 
wagões por d -afarri gar ; n;is outras 
eBtaçõ-m da liilha larga, ó.U JO saocas. 
Pola uavoíaçáJ o tm ia d S a n t a Bi 
ta devem c.li^gti hoje a Porto Ker-
reira Í .500 r-ac.-aa. Ascini, toru.uu.s 
hoje em nossas liuhaa Í01.7fi9 sacou' 
do cafó. Co.itlnú» a haver multa falta 
de w.igOiS, |ails a fugiiza hontom só 
nos duvuiveu 15U wagO s o do 1.» até 
honteiu íó nos entregou c-ra Jundiahy 
1.533 wagO s, o quo 1. rrespondo à 
mridi» diária do 110 WigOes com lo-
tação para cêr,-a de IT.õOO sa cas, 
absolut nneuii-JiirnSl. lout-j p.u-a as ne 
eos.-idade.} do nosso tiafigo do cxjiur-
taçao. 

E^tá, pois, iminluente a nocesoída-
do d i eU«iiend0:-M3 oulra vez o rece-
bimento de ca 6 n»s «staçOes do Inte-
rior, suru q;ie eaiüi u resions.büida-
de át. i;oir^ila-i nU, BOrvuui directa-
10' nto u ioteilor.» 

A a i s i t c l a i ; » » t l o i n m e r c i u l 

Na inipoislbilidade Io inaugurar st 
a AüKoduçâo Commcrcial, e teiido o 
teu presidente resignado o cargo, os 
dircesrres analxo assinados convidam 
as pus-.-ods quo pigaiam suas armai 
dades » apresentarei^ os reulbos ao 
ergiiinio asslgoado. J RUA DIREITA, 
n. 4, afim de receberem sua impor-
tai! ia, exontrando-os, dei-to modo, dos 
cargon paia i|Ue .'ocam eleitos. 

M. Paulo, 12 de tictonibro do I 8 0 i . 
José luNtcto Peueiua Lima, 

M-cretario 
João Antonio Julião, 

3 1 tliuseuioiro 

M a c i o 
Precisa 86 de u n socio commanili-

tario pji'a entrar cm unia cara iinpur-
j tadora, qu-i dá optluio nwuliadu, com 
|o capital do HO a 4'':(XK.'|. A pessoa 
'quo estiver nas cundiçO dirija carta 
1 u esta rodoc.a », oeui doiuora, a M. N. 
I 4 -2 

H o r p h é u 
Dencolierta maraoilhota 

lilmu. sr. D. Carlos,-—Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, ostá ba 

j tempo soffreudo dn morplida, o a ro-
1 gos de um seu amigo mandei vir de 
' Peixoto. Betella. de 8. Paulo, o seu 
: Klueir M. Morato. para meu sogro 
: ,azer uso; faz dousmezes quo usa do 
i sou remedin, o a melhora ò já tara a 
| nba, que mr» apresso a «irradecer-lhe o 

doveria agunrdar chamado para uiti'u'ií ; bem que por su . causa ostaraos ob 
o novo contracto Noi se pé permanece tendo. 
ainda a negociação | Alguns parentes nossos e aiuigos 

A demora póie parocoi longa, mas : tflni ••mdn de longo visitar-nos só para 
cora toda certeza a matéria está mo • ver por seus próprios olhos as molho 
recendo a mais acurada o séria cunsi j riu- do uicu sogro 
deraçáo do governo federal. i K''i vl.ta d«st<- rosnltado. tenho cer-

N« stas oiruumst&ncia*, pd-, tem • t< /. 1 de ver complotanienre silo 11 nosso 
faltar á consideração quo mui;., me do»nto. c promorto lho olfer«cnr ri seu 
mereço a illustrada rcdutçáo do Diário Slixir M. Morato a todos quo conho-
dc Santo», espe.o que mo reluv^ri e»i iceretn morphfti.^os, e. quando argurn 
tar discussão sobre os-e ponto, cuja ' quhser duvidar, mostro-lhe meu sogro 
necessidade a digua redacçáo nao dei- { para prova. 

Pergunla-se aos encarrega-
i dos do inventirjo do fallecido 
dr. Hubino de Oliveira para 
quando querem deixar a con-

, clusão do mesmo. 
j 8 — O s credores 

À ' Lyra de Enterpe 
Casa especial dn Instrumentos de 

musica pnra banda o orchestra, cirur 
gia, ocuIob e pince nez, fundas, se-

! rlrgas, cutclarla fina e miudeza». 

Eduardo, Silva & C. 
8. PAULO (até i l j 

Itwi de S. Bento, 35 A 

T i j o l o s 
Vendem-se até 150 mil 

tijolos, por preço razoavel. 
Cara tratar, no Tatúapé, 

olaria do sr. Elias. 10—1 

xará de reuonhr c.ir, poiq,iai:to, su uclia. 
ooiuo deixei dito, a matéria «ffoota uo 
governo. 

— Um abono do quo tonho dito á- ô.-
ca da «pe;agom geral do ca'e , ó me 
resta uecretc nla- que, cora a i b or 
vancia da medida já suiíg -rida, e alias 
praticada por muitos fazendeiro», Imi-
tando a praxe em vigor nos paizeB 
excrangoiros, Isto ò, dar um i-x-es^o 
relativo para as «quebra-*» nu* piroce 
llcariam sanadas dilHcnldarie^, com 
ss.tlsfacçSo paia o próprio fi zendeiro, 
para o commnrc.lo, e facilitaria o recebi-
mento e entrega nas estradas de forro. 

Algun* disTiii'-tos commissarios de 
Hantos e uma importante casa dosta ci-
d«de me declsrarani relativatn-nte ái 
faltas de café notada1--em coitas remos 
sas—que realmente a^sim acoulo-o. rna'-
que nunca artritiurrs"! oJ-tt- i u í - s ás 
linhaa formas, visto que conhecedores 
do modo po*' q'io sao recebidos oi. 
cafés nas o^taçi>es do lnterl'-r, - nem 
vert/lcnçâo Uo peso do cada saceu e 
chegando ost«H perfeita-1, nem o rnener 
indicio dn vlolsçfto, nenlinnia ro"iarii«-
çáo nu exigência julgam do-er fnzor 
contra a estação oestinatoi-ia. « qu« 
t-.es dlffôreiiças acertara senipra com 
os remettentes. 

Diz a honrada rodacçao quo o que so 
pretende evitar é cobrarem as estradas 
frete duquíilo quo nao transportem : — 
estou de porli-lto aecordu neta estu 
Ju-to modo de pensa'-, p julgo que tu 
do tica sanado, s-m perturbaçáo do ser-
viço nas esrrmai e sera prejuízo oo 
niiiíruiini—si todtw attotider^iu á neces-
sniale de rom- tterero seus cafés corn 
a quantidade precisa para as quebras 
a que está sujeita a mercadoria, e 
principalmente o cote recentemente Ire 
noticiado. 

Demonstrei cm inen artigo de f> do 
corrente a impossibilidade, o atropello 
o o embaraço quo a pe.-agenr geral do 
café — antes da entrega em B-fotos 
—traria ao conimercio. ás erppr"zas do 
tranfpo tes urbanos e á ostrada do for-
ro ; nao ran esquivo, porém, de solici-
tar das linhas do interior que f-içarn 
pesar todo café r"uebido em sea j es-
tações—ei a-Blra o exigiram, em abJO-
ID to, os interessados; entretunto julgo 
que uma tal providencia rraiii nao pe-
quenas dlttlculflades aos remettentos 
—porque os seus meios do transpor-
to» á estação uAo* seriam des'-mbura 
çsdos com a mesma facilldado com quo 
o sáo boje. 

K', pois, do próprio Interesse eco-
nouilco do fazendeiro oti Intermedia-
lio uiandir sem ra'éa com o pesu 
coramercial, artim como é do iutvros-
sc do couimissario o pr >iupto r-cc-bi-
mentu dos seus lotes—aHm de que o 
café encontre no mercado a Imruedla-
ta coIlocaçBo. 

Nao levará a iea' a digna Imprensa 
Hatitista que, luvertiindo o agi-nto do 
seguinte trecho do seu a-tigo :— 

«O que ufto o rozoavu 6 qu» 
<o cjtEmlBiârio, eomo Pllatos, 

Dens recompense a qnem achou este 
brmetelo para a humanidade. 

Disponha do de de v. s. 
cr. ain. ob. 

Frederico C. de Bons» 
Pinhal. 
0 filucir ií. Morato. propagado por 

1). faties vendo ae na casa do Pel 
xoto, Bsttlla A C , 8. Paulo, rua rte 
S Bento, n. 11„ 

(terç.. quint e sabb.) 

C o i i i p n n h i n t l n i i l i a t t l u 
U i u u d ü l l n l ) . l l v o « 

ASS..MCLKA UltltAL EXTKAORII1NAUIA 
C n̂vi-lM i)j prs accl"ni'tas desta 

' Coinpr-.nhi.-i a i'eiriiironi-se ern asuem-
1 blét geral cxtraordinarl», no dia tfi 
de outubro proximo futuro, á uniu 
hora ria Urde, uo eseriprorio do- ta 

; Conipaehi-i, A rua Brigrd«lio Toblss, 
ii. (I i, ull n de tomarem conhocirnentu 
de uma proposta asslgnada por al 
ginis acclonistas para mudança da sé 
de desta ('ompaiihia para o Bio d< 

'Janeiro e resoivoreni subre < utrss mo-
' didas dr> interesso para a Companhia, 
! o qno Importa na reforma dos Ks'a 

toros, e por Isso peço o compareci-
mento de todos os acclonistan. 

S. Paule, 1.» do setembro de 1894. 
Khancisco José Pimentkl 

30 4 . . . Presidente 

<• f a l H l l l c H f à o i l o F e r n e l 
V l i i v u « l o L u I z l l r . i i i c u 

O Femet Viuva Branca tom sido 
falsificado, lluga se ás pe-eohs qne 
usam deste artigo, e náo desejem ser 
enganadas por uma lllegitlma proco 

| delicia, de 
I OB3BBVAKB\I A ETIQUETA 1)A 

UARKAPA 
! no contm da etiqueta pequena, oin bal 
j x > da Hi ma Viuva Branca, devem os 
i tar as seguintts palavras Impreisas: 

ADOLFO OV1DI 
S PAtjl.O 

Agente Qenerále 
per gli Statt Uniti dei Brasile 

Rejeitar todas as garrafas que nBo 
trogiiio a eliii-uçao acima. 

K-tames dando todas as providen-
cias para quo as competentes auetori 
dades sequestri m todas as garrafas e 
caixas do lllegltlina procedeucla. 

Ovidi & C. 
Únicos concessionários para os BB. 

UU. do Brasil. 1 0 - 9 

( J o l l e g l o . l o è o i l e I > < m « 
1NTKKMATO K KXTríKNATO 

Ladeira da Carmo, 46 Caixa poatal fiU 
B>tau luuccUinando toda» as aulas. 
A clásse especial do curso anuexo 

á Ksisila Polytoehiilca funcciona ás 11 
horas da manha. 

Os dlrectoroe 
Anonsrn CFBSK KAIUONA 
Domínios Roduioiieh do Naucimk̂ to 

1 0 — 6 . . . 

A d v o g a d o s 
O dr. Manoel Antonio Duarto de 

A7, -vedo reabriu 8cn escriptorlo de 
rdvucacia Desta cidade, á rua do Com 
nn-roiu n. 15, oudo trabaihi com o 
dr. João K «onioiro. (até 23) 

Oa. LEITE MORAES 
Rosidencla-rna ria Con«i|açA", n. 111. 
Bscrlptorin-Largo da Bé n. I I . 

80—15 

Godofredo Baum 
FAZ 

5* I :> c a h i n o t a l l l c a » 
p-ia profissionais e Urinas em zinco, 
cobro, Mao. alumínio etc. Cliipas de 
cobre e zinco para nisrear. Cunhos 
para a fogo marcar caixas, rolho», 
ditos pare capsul.-m etc. Taboletas, etc. 

S u a J o s é B o n i f á c i o , 4 5 
8 . P A U L O 

(até^ 

SABONETE HYG1ENIG0 
» 3 , 5 0 0 0 

E S P E C I A L I D A D E 
DA 

C A S A F E R R E I R A 
r>6 A-Rua de S. Btnto—Bli.l 

SO-R 

ElixirM. Morato 
Oertlfloo ora fé de raon gráu qne 

tonho empregado em moléstias syphl-
lltlcas e rheumaticas o Kllxlr M. Mo 
rato, propagado por D. Carlos, eolhondo 
Bompro os melhores resultados. —Dr. 
Jodo Alberto de. Medeiros e Ounha. (B. 
Paulo). 

Agentes em 8. Paulo : 
PBIXOTO B8TBLLA & C. 

1 1 — R u a d e H . B e n t o — 1 1 
(3U, 6 " e sabb.) 

Dr. (17 F H X L A S Í I i P H Õ 
M E D I C O 

Especialidade: moléstias de crianças. 
Bosldoncla o conanltorlo, na rua do 

Commerclo, 42, sobrado. 
Cunsultas: das 12 á uma. 
De volta do Rio, contlnúa no exer-

cido de sna profissão, a qualquer hora 
do dia ou da noite, para dentro ou 
fóra da cidade. (até 10) 

Diariamente 
é pri Biirlpto polo» médicos o poder oso 
rcoorrstitninta composto de quina, fer-
ro. pepulna, arser.latn do si d o, lacto-
phosphato de nal, etc,segundo a for 
mnla de dr. Nolto. 

I t u u I k i r c i l L n , :< 
ao—«4 

Df. José Alvapôs Robiao 
M e d i c o 

Consoltorlo: rua do Commercio, 31. 
Das li ál D horas ds tarde. 

Hesidencia: rua <i»mlheiro Nebias. 87 
Telephoiie, 40S d O - 4 . 

I L I I I f i lí. ifOBATO 
K' um depuratlvo novo Indígena, com 

-ama acçáo miraculosa na enra de hn-
mores, rhouraatlsmo e ruorphéa. O me-
lhor e único purificador do sangue. 

Agentes ura 6 . Paulo: 
PBIXOTO B8TBLLA & C. 

I I - l i a r a d e M . H e n U i - O 
|rt", f>- e satu ) 

São dabilUin 
erp poucos minnt;i(i, c«ju a Fricção do 
dr. Keltó, as dôret; rheumaticas e m -
vralglcas em geral. 

s bua DiaBlTÀ - a 
3 0 - 2 2 ' 

V e n d e m - s e 
Quatro casas na rna da Concordia, 

sob ns. do 131 a 135, o a de n. 2 da 
rua da 8aúie, esquina da me ma. O 
motivo da venda nfto dessgradará so 
comprador. Trata-eo na mesma. O 
proprietário retira se para a Europa. 

4 - 2 

Superior leilão 
De mobília estofada para sala 

de visitas, diversidade de 
moveis para quarto e sala 
de jantar, <i adros a oleo, 
onfeites e estatuetas de 
bronze, cortinas, espelho, 
tapetes, etc., etc. 

Por mudança do residência r» com 
auctorlsaç&ri da exma. era Helena 
Dodgson da Costa, seiá feito loilfto i 
entregues a quem mais riér toSo< o 
moveis e objoctos do u*o doméstico, 
i xistentes na 

35, RUA 7 DE ABR2L, 33 

Sabbado, 15 do corrente 
A's 11 1/2 horas 

A H r l I I G H 
Sala de visitas 

Elegante mobília estofada e dourada 
com cantonelras o mesa rio centro 
g-ande espelho bisout'', divr rs^s qua 
aros a oleo, enfeites e estatuetas de 
bronze, jarras o escarradeiras de por 
cellana, tapetes, cortinados, otc. 

N o a q u a r t o s 
Differcntes e boas camas franeezas 

para casados, ditas para criança toi 
Íetfo com polra mármore, espjlho. Ia 
vatorio iderii e serviços para os mes 
mos. eriad. B-mudus, guarda vefitldo-
>•0 •roMria. mesinha pequena, cabides, 
cortinado e cupola, tapetes, quadros 
etc., eto. 
S a l a d o J a n t a r e c a x l n h a 

Solida mesa elástica, goarda-louça 
envidraçado, étaifèr, guarda comida 
cadeiras uu-trlar-.aa e dita par» crlan 
ça, vasos com plantas, quadros, esn 
dielros do bronze, talha para agua, 
diversas louças, trem de co/l dia, et 

Tudo para ser vendido pelo 
que alcançar ao correr do 
martello. 

Sabbado, 15 do coppante 
A's II /;? horas 'la manhã 

35, RUA 7 DE ABRIL, 35 
PELO LEILOEIRO 

s 
• HA 

LEILÃO 
D B 

t t m n l i U p o r t n i i t e f a b r l e n 
d e I M o r e s o v i n a g r o , 
c r t r r o ç a e n r i l n i a e é 

AVISO 
T a m b é m n c o e l t n - n e o f -

f o r t a e m u m s ó l a n c e » 

Escriptorio i rua do Carmo, 17 

TBLBPHONB-N. 716 
Competentemonte auetorisado pelo 

Industrial o sr. . 1 . H e l l g n r , que 
liquida o seu estabelecimento, ven-
derá, ao correr do martello, 

SABBADO. 15 DE SETEMBRO 
A'8 11 1(2 BOBAS 

Primeira [mm di m Senador 
Queiroz, 2 

A 8 A B B R : 
Quatro excollentes anlmaes ninares, 

S carros de mollas, carrinho de mOo, 
machinas diversas para lavar, engar-
rafar. arrolhar o encapsuiar, garrafas 
vasias, caixões para conduzir garrafas, 
banco para oarplnteiro, ferramentas, 
vlnagreiros, 8 apparelhos, tolhas de 
zinco, bebidas divorBa.1, essonolas, dro-
gas, pipas diversas, escadas, mesas, 
canteiros, baldes, canadas, etc., eto. 

Os srs. pretendentcB poderio exa-
minar desdo j á a sua excellencla em 
qualidade. 

I V a m e s m a o c c - n n l A o «se-
r ã o v e n d l d n a d l v e r s a s 
v o c c n s d e b A a r a ç a , o l -
g n m a s c o m c r i a . 

PriiDíira 
tasa da rui doador Queiroz d. a 
Sabbado, 15 de setembro 

A's 11 1/2 horas da manhã 

PELO LEILOEIRO 

1 L D l A L B U Q U S E Q Ü 1 

«í 

Magnífico 

L e i l ã o 
D e H i i p o r l o r c s m o v e i s 

• l e v l n h a t l c o p - n - j i s a -
l a d e J u n t a r , m o b í l i a * 
p u r a q u a r t o , l o u ç a s , 
c o r t t n a i l o s , q u i u l r o a , etc. 

O LBILOKIRO 

Moreira Campos 
ESCRIPTOltIO . 

Rna Marechal Deodoro. n 8 A 
Aüi-torlshdo pelo illmo. sr. <>oh 

t e v e L c l l c l , faiA franco leilai 
de tudos os moveis que goarnocem <• 
sobrado da 

E u a i d o S e m i n á r i o , 1 5 

Quinta-feira, 13 do corrente 
, \ ' h I I l / « h o i - U N 

C o n s t a n d o d o a e g u l n 
t . - : 

Orando e solida mesa eiastio Ivi 
nhatuo). ri-a ó' igò.-e da mesma ma 
delra com pedra mármore, gualda 
louca idem envidraçado, guarda-i oroin» 
com tela do arame, superiores cadei-
ras avulsas, ditas de braços e do ba 
lariv'", cantas para casados, toilotb-s 
cora pedra luarrnore o espelho, lava 
torion c.m pedra mármore e ai-rvtços 
para os mesmos, criadis roudiH á Lm/ 
XV. gu irda vi-fctidos dn desarmar (10 vi 
de vinhatico). coiumodas, diversa iuo-
sas, gri-.nde banlioiru do zinco, divi-r 
sos cortinados, tapotes e»*cari-adeira>, 
bulaos, diversidade de louças, talhe-
res, divereus molhados, a jogos de 
portas para botequim e 

K l i a a l i n e n t e s 
T o d o s o s m o v e i » o o b -

j o c t o s , i l e i c r i | i U w c n à o 
d « v » c i - i | > t o s , s e r ò o v e n -
d i d o s a q u e m m a i s d e i - , 
s e m r e s e r v o < l o p r e ç o . 

duiüta-feira, 13 d) corrente 
a'a l i l/i noBAs 

B u a d o S o m i n o r i o , 1 5 
( S o b i - a d o ) 

PKLO LEILOEIRO 

M. C t MPOS 

Excedente leilão 
C o n f o r t a v e l a e elegantes 

M O V B I » 
Bello espelho oval, cryatal blsouté, 

•m rica muldura dourada. 
Lindos quadros, grandes tapetes, or-

hamentaçlo d* gosto, erystaes, por-
eellanas, metaee tlnos, utehsIlloB do 
cozinha, otc. 

A . V a z 
Plenamente nuctorlsa-
do, vende ao correr «Io 

martello 

QUINTA-FEIRA, 13 DO CORRENTE 
A'8 11 l / i HORAS 

R. do D r . R«go Freitas, 
- ti 

(Villa Buarque) 
Mala de visitas 

Bsplendlda mobília anstriaca, cora 
assento e espaldardo palhinha, 17 po-
ças, espelho oval, crystal blsouté, 
moldura dourada, tapetes avollndades, 
quadros, gravuras sobre aço, blbelot-, 
escarKdelras, caudolabros de nlckol 
com mangas de orystal, enfeites, etc. 

Gabinete 
Optima secretária, cadeira do rota-

ção para a mesma, estantes para li-
vros. cadeiras, bom lampilo bolga, 
enfeites,, miudezas, etc. 

1 • dormltorlo 
Superior leito a Kistorl (raiz de 

vtnbattoo), cora enxergfto de arame, 
linda toilette, serviço para a mesma, 
solido gusrda-ve»tidos, criados-mndos, 
coramodas, baldes, cabidos, tapotes, 
enfeites, louças, etc. 
Mais 3 commodos, con-

tendo < 
Camas francezas e colcbfios para 

canal e solteiros, orlados-mudos, lava-
tortos, oommodss, mesas pequenas, 
serviços para lavatorlos, baldes, cabl-
dea, camas do ferro, jarras, lanipiies, 
etc. 

Mala de Jantar 
Solida mesa elastlca, magnlllco "ta-

gèr (obra de talba), guarda iouçaa, so-
tá austríaco, cadeiras, mesas peque-
nas, bom regnlador de parede, qua-
dros, serviços do crystal, porcellana e 
granlto para refelçOes, talheres, ma-
gniflea balançado afamado auetor Pair-
bsnks, etc. 

A l a d a t 
.Mesas e oadoiras do ferro para ter-

raço, carrinho para criança. 
Utensílios de cozinha o muitos ob-

joctos de uso doméstico qne ettarSo 
patentes ao 

LEILÃO 
Tudo ao correr do mor-

tello 

Quinta-feira, 1 3 do coppente 
A'» 11 1\2 horas 

Rua do Or. Hego 1'Vel-
tas, n. t t 

iBouds da Villa Buaique) 

A . V a z 
AGENTFC OE LEILÕES 

L u x u o s o lei lão 

Escriptoiiio : 
8-A — Rua Marechal Deodoro 

G R A N D E 

M o v e i s , r . t z n d » - . a r m a -
r i n h o e m t t g o M i l o u s o 

d o m é s t i c o 

.-V - V A Z 
Vi n In era Bua agencia, & 

LAÜtift' fiE S. JOÃ J 
n . 7 

Sexta-feira, \\ do corrente 
A ' e 1 • l / S b o r a s 

Todos r s movi-is, c mo sejam : ca-
ma». colchões, ra sas, cadeiras, guar-
da-leaças, lavatorlos, ítusrda-vestldos, 
criados mndos, aparad^ri 9, rnaehlna 
" I n g e r para sapateiro, t-tc. 

F a z e n d a s 
PilA inglí-7, pecas de chitas, eóites 

de Ift o levantloe para veátidos, arti-
gos de armarinho, etc. 

Tono pelo que alcançar, para faei-
llttr a inudsnça da sg- neia. 

Sexta-feira, lido corrente 
ris 11 li2 hora» 

,%' l a i l u l r a < l e M . . l o ã o , w. r 
A V I S O . - O s srs. commltentes qne 

nAo queiram mieitar tuas mercado 
rias ao correr do martello pidem re 
tiral-ae até á hora do Iclllo. 

A . V A Z 
Ã K e n l u d o l e i l õ e s 

Judicial 
L,I<IuI<Iiici"i« rurçutlH pa -

r a i i n g u m e n t o d e e r e 
d o r e s , v e n d a s o t o i l o 
p r e ç o p a r a e n t r e g a d » 
c a s a . 

J . L L E á . 1 
Co-n alvará do exmo. i-r. dr. jui» 

de direito da primeira vara enmmer. 
01*1. contiuiisià a venda em pubiict 
leilão, H quem mais dér. 

Quarta-feira, 12 do oorrente 
A's 11 horas em ponto 

Largo da Memória, 1 
L O J A 

O restante das fi<z»iidas de lei |otla-
tentes, havendo ainda: Quantidade de 
chitao em peças, setiontiui, morins al 
gndOoi), riscados, brluí, uai-sinutas. ca 
semira», flane/Ias, Ia» para veotidOf. 
córtes de dito. camisas, ceroulas. so-
brutudos, palHUti c outras roupas fw 
ta-, chapéus, loucas, rendas, litas. ca-
Ilarçi-B. botões, aldiieto-1, gi-anipos, 
IheBoiiras o quantidade do niludeza» 
de nriuariubu, armação, bali-lo o uten-
sílios . 

<% q u e l i n a r a t o d o p r e -
ç o . 

Quarta-feira, 12 do corrente 
A't U horas 

L A V G J O A MEMÓRIA d. l 
L U 4 . 1 

Pulo lsilokiro 

J . A . L E A L 

J U K i r . t A I . 
DB 

F l n o a e e l e g a n t e s m o v e i s 
d e f a m í l i a d e t r n l n m e n . 
t o , s u p o r t o u - p l a n o I I . 
I l e r s e , g n a r d a - c i i s n c a 
c o m p o r t a d e e s p e l h o e 
b l b l i o t h e c n c o m p l e t a . 

» i i n i i ü i i ^ i i i A j 

1! 
Escriptorio á rua do Carmo, 17, 

(TELEPBONE 7161 
Auetorisado pelo raerítlsslmo dr. Juiz 

de direito da segunda varn de crphama 
o aumentes, fori venda em leilão de 
todos os moveis deix -dos pelo finado 
dr. P o l i c i o I t i b e i r o i l o a 
c a n t o s < r i m a r g o . 

Á tua Barac ds Iguape, 
n. 4 0 

Canto da rua da Oloria 
| . \ o «li .» I 4 

S E X T Á F E I H A 
A's 11 1/2 hnras 

A S A B E R : 
S a l a i l e v l s i t è t s 

Rica mobilla austríaca cora fri.-. -1, 
talho r- encosto de palhinha, tuáo p< r-
feito. Urn supeilor piano do afano» o 
l l e u r y I l e i - z , quadros a oe>, 
riçcB vatos de purccilana, i scarrad' i-
ras de j(arra^, lapi't< s, lamplO s, f.-fo-
iho oval, moldura dourada, ^tagèns o 
vitux chêne paru parede, enMtcs dif-
feienres, oitativ tas do bronze, i í- .a 
cortinas e gnloi 1, 8 para jani-lía i í-
mcubklado ue ubj cios á phautusia. 

BSCHIPTOBIO 
G r n n d e b i l i l i o t l i c * « <1 > 

a d v o c a c i a , r « » m •• n c «- » , 
e s t a n t e s p a r a l l v i - o s -.» 
b u r r a p c < | u e o t i ã p n v « 
d e r o g o . 

QUARTOS 
Ricas camas para casados e soltei-

ros. rico guarda-cai-acas com poita < e 
espelho, gnarda vestidos, todo de dwtr-
m»r, coramodas grandes o pequ- ne f, 
camas pequenas para cri.inç», tou. ado-
re». lindos toiletro» com cuiumedus 6 
pedra mármore, serviço para o n.enno, 
u» Ona porcellana, criados mudos k 
Lnis XV, com m»rai"re, c>bidos, va-
sos para nr.i(o, ruachiuta de costuia 
6INQBB, raalas grandes, roopa de ca-
ma, fazendas, otc. 

S a i u d e j a n t i i r 
•ous ricos guarda-f-ratau de vinln-

tico, uma ant:qulssima ótsgé'e com 
mármore de c/ir, mota olaíúea uri a 
mesa aallga, grnnde serviço para jan-
tar, d« flntBsIma por-ellsua («pparelho 
completo) com mais de *JOO peças, dito 
para almoço. ucrv(ço da e.eciru-plute 
para chi , urystaes, talheres de chrls-
telHsv licerMirus, chlcams avnl*as, ca-
deiras paru varanda, quadro A aqua-
rella. rvapaietns, garrafas para vinho, 
bandeja» florestadas, duas pêndulas 
inglesas, etc. 

n i s p e u s a e c O K l n l i n 
Uma ezoe lente machlna para lavar 

roupa, grandes bacias para banho, di-
tas pequenas, serviço para cozinha, 
latas para mantluienio, metas para la-
var lanças, apparelhos para bifes, eto, 

S E X T A - F T L R A , 1 4 
A' roa Barão di Iguape 

n. 4 0 
C a n t o d a i r u a d * G l o r i a 

A S 11 1/2 HORAS 
Pilo Lsloiibo 

I.DALBDQDERQDE 

1 

m 

k 



m S. PAÜLÔ 3 

Programa para a 22" corri Ia, a roalisar-sfl no dia 16 do setembro ds 1894 
no liippodromo Pailíî no 

4, « » A « R r t - f ; n i r e R I U M -Aiirovw utihsnaes de maio sangue, do Ú 
™ , M - | > r e m l o H : » 0 0 4 . « « »• e t « ( > ! « o J ^ - I U I s -
t a n c l a i I . 4 S O m e t r o » 

ANIMA ES . COR l'KSO PROPRIETÁRIOS 
1 Aventurolra Rosllha... SO kllos Coud. Marcial 
3 Clarlno Tordiiha.. f>0 » > Aranha 
3 Tan-Tan. Alaslo . . . 50 » Brasileira 
4 Ledo Qateado.. 63 Guanabara 

« o PAHRO-PROGREDIOR — Animaes nacionaes. — ( * r o m l o f i i HUOShu 1> o H t O J « o V » . - O I » t a n r l n I • " " " " 
IlH*t !•()" 

1 D. Bstollii Preto . . . . 62 kllos Cond. Marcial 
t Casülo Alas&o.. 
2 Heicules 
8 Segredo Preto 
4 Guaraalaba Aíasio . . . 
6 Lerd-Làke Castanho. 

% H K « > — D E R B Y - C L U B —AnliUft w extrangeiros dn 2 annos o na-
cionaes da S — P r o i u i o t i T O O . I u o I» e l 4 ( M a u í í » . 
- D I s t a n e ^ l H l . - Í O O i n e t r o n 

1 Llon d'Or Caatauho. 40 kllos Coud. Aranha 
> Annlta Alaa&o... 46 » » • 
3 Bruoe Castanho < 48 » . . . . . Dr. F. B. do Paula Souto 
8 Oondorlna » '18 » J . dnatoniozira Nogueira 
S f l P A R B O - V È L O C I t W > E — A a l m a o » ext,rangeiros quo nfto tonham 

ganho este ann». — 1 ' r e o i i o s t t ü O O á u o l« o l O O i u o 
I k l s t a a c l a : I.4SO m e t r o « 

Castanho. 51 kllos Coud. Bantista 
Alas&o.. 61 » Franolsco M. OoBta 

Castanho. 62 > Cuud. Guanabara 

68 
60 
62 
64 
66 

» Roso Noiro 
» Estadlna 
» Brasileira 

Dr. J . B. do Paula Souza 

1 Improver 
2 Paraguuya.. . . 
8 Secret 

« Bantista 
qualquer paiz. — P r e -
u o a » . — t í i s t u n -

4 Conceito A l a e i o . . . 54 
P A I I E O - J O C K f Y - C LU B--Animaes do 

m l O H : l : * e O O - 3 a t o «• «9 « Í O J 
e l a : " i . / J O O m e t r o H 

1 Zamboio Castanho. 63 kilos Coud. flautista 
2 Old-Muk » 65 • • Bstadlna 
8 Casulo Alas&o... 50 . . . . . . » Marcial 
4 Farrui-o » 68 » Rinaldo Salloa de Oliveira 
O» P A I I E O - S U P P L E M E N T A R — A n i m a e s nacionaes do melo san-

gue e nacionais* s -ni v i c t o r i a . — P r ê m i o * t 8 ( > O i a o 1 - ° 
o l O O j »•» • • « . < • — O l s t a n e l a í I . S O U i n e t r o m 

1 Jacobino. . . . 
2 Voturautln.. 
3 Frippon . . . . 
4 Corytiba.. . . 
6 Comparsa . . 

. . Castanho. 54 kilos Francisco M. Costa 

. . Rosiiho... 54 » Coud. Aranha 
, Pampa . . . 54 » . . . . Dr. F. B. do P. Souza. 
, Preto 57 » . . . . Coud. Oriento 
. Alasfto . . . 54 » . . . > C.uanabara 

51 » Estadina 
. Alas&o . . . 48 » . . . . » Brasiloira 

» 54 » » 
. Castanho. 61 Marcos Carlotto 

7 Tan-TaD 
> Guaraciaba. . . . . . 
8 Gracll 

F o r f a i t s , f i a l ) t > » i l o t 
d i n p o n t o . 

Os animaos insiTiptos no I o pareô divem estar no prado às 11,18 
natos. 

O 2.° secretario, A. F O J I l l 

l í í i l o c o r r e n t e , u o m e l o -

ral-

K V » 

J O C K E Y - C l U B 
P r o j a c t o d s i n s o r i p ç l o p i r a a 2 3 . " c e r r í d a d o J o -

c k s y - G l u b , a m l l í M - i s a o d i a 2 3 L c o r r e n t e , 

n o S i p p o d r o a o P a u l i s t a n o . 

1* pareô—DEKBY-CLUB—Animaes extrangeiros de 2 annos. 
animaes nacionaes se a victoria e aaimaes nacionaes 
de meio sangue.—Pre nios: 700S ao 1." e 140S ao 
2.°—Distancia: 1.500 metros. 

2o pare)—CRITERIÜM-—Animaes nacionaes de meio sangue, 
de 3 annos de edade, e animaes nacionaes da mesma 
edade sem vietoria.— 'remios: 600S ao 1.° e 1208 ao 
2.r—Distancia: l.jOO metros. 

3o pareô—COMBINAÇÃO—An imaes nacionaes de meio san-
gue, animaes nacionaes de 3 annos e animaes nacior 
naes sem victoria.—Prêmios : G00S ao 1.° e 120$ ao 
2.°—Distancia : 1 200 metros. 

4o pare i—JOCKEY-CLUB—Animaes dequalqmrpaiz.—Pre 
mios: 1:2008 ao l.° e 2403 ao 2.»—Distancia: 1 .000 
metros. 

5o pareô—VELOCIDADE—Animaes extrangeiros que não te*-
nham ganho, este ani o nesta distancia. — Prêmios: 
700S ao 1 e 140» ao 2».—Distancia: 1.20Í) metros. 

6o pareô—PR0GREDI0U — Animaes nacionaes — Prêmios: 
800S ao 1 . ' e 160S a i 2."—Distancia: 1 .750 metros 

As iuscripções encerram-s i segunda-feira, 17 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

o 2.* SECRETARIO, A . F o m m . 

C O B R E 
Kstamoa reoebendo aortlmento com-

ploto de fundos o chupas de cobro 
para 

A L A M B I Q U E S 
K 

T A C H O » 
e ttinbem para encanamentos gerafts. 

Para tachos e alamblque», teriiot-, doa-
do 10 pollogadas da dlantelru (afi cen-
tlmotroa) a 1)0 (2,40 luntroa), chapas 
quadradaa o longas do tudou us tama-
Dlma o vendomoa n pr<v> a t>om com-
petoncla. 

I A 

\J 

h 

i 
Lil 

A l m e i d a Guedes & C . 
rua Os proprietários do importante estabelecimento de moveis e tapeçarias sito á 

Fiorencio de Abreu, ns. 43 e 45, resolveram, cm virtude do balanço a que ora procedem, 
Folha dopiandroa,de todoa o»tama [ fazer reducçüo convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-

nhoa, par» bahua. etc., rtc. ospnciali- s n ; l s d f i L,nsin nap.^ .idmiirir. fim matmiflcas condicões economicas. obiectos de real valor dade. que vamoa ter em n o ^ « , t a 8 0 ? . s d e K o s í o ^ adquirir, em magníficas condições economicas, objectos 
boloclmentoa desta capital o do Cam- ; artístico, 
pinas. 

ANDBR80N, SOTTO MAIOR A C. 
4á, Bua do Oontmcrcio, 4<! 

-.0 - 6 

/%dv«>ffn<lo 

Dr. DAVID J A R D I M 
Incumbe se do patrocínio de causas 

clvois, crimes, commerclBfa e orpha-
nologlcas, ora qualquer Ine^aacta. 

S PAULO 
Etcriptorio: largo do Tliosouro, 6, 

sobrado. 
ResitUncia: Avonlda Intendencia, 186. 

(até 21) 

S 4 B A 0 R U S S O 
M a r a w i í h o s a e s a e . i c i a 

PttBI'A'iADA r U 

JAIME PAFAOEPA 
»Prm.VAr)A PULA IIXUA 4PNTA l)B 

UYiilBNK POBLIOA DA CAPITAL 
Innunieros vertlfieados do ;ls 

íimtos o do Di-sar.as de tod i o crit • o 
atteítani n prooonlaani n <A>«l,>to 
I t u H H o para nurtr 
Queimaduras :8aplnhua 
Sevral/iiif iDoret rhmmati-
Contvsrtes i Dores d<- nalie<'a 
Dartbros i Ferimento* 
Kmplni;em- Sardan 
Panno» Chayra- . 
Caapas Ruifa-

8i npi;<Xtf- ti Th rww o ni tr-T.nii r 
InseitoB veiieneaos. etc. 

A «nica e a melhor AUIM OK 10 I !jBTTH" reunindo em si to-lrs as pro 
1'rindades das main armadas. 

Vnndt»-K«> ua i Goraria rte í l i i -
r i i « - l « . o m j » . ». em to-ln- an 
ou'ra- dra^-ai-tns, pUarmat iaa o I 
d<- [«Tf n-aiias. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado polos diversos salões de sua ca-
sa, encontram-se: 

Riquíssimas mobilia» para salío, sala de jantar e dormitorio, estylos RENAISSANCE, 
LUIZ XIV, XV e XVI C PHANTASlA, forradas a damasco do seda egobelins, importadas da» 
mais acreditadas fabricas etíropéaá 5 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados ; 
Enorme variedade de B1BELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
1 udo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandega. 

AUBDi GUEDES S C. 
4 3 o 4 5 — U n a F i o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 

S . P A U L O 80—'.>2 

I 

Americana a vapor 
N a v a r r o < S d G . 

Únicos fabricantes no Brasil doj APAMAD0B BiSCOUTOS AMERICANOS 
2 4 - A l a m i d a d o s Baxabús - 2 6 

Endereço (elegmphico N A V A I I H O 
C o r r e i o , c a l f f l I H O T n l t - p l i o n e 1 1 4 

© B Í P O S I V O TUL 

Armazém dos srs, Borges, Milhomcns & Guioaraes—rua Direita—Viaducto 
n i i * < ; 0 i i t 0 M a l n i p l n * ! Soda e agua a sal, magoiflea qualidade • 

lê 100 O kil«. 
I l l n u o u l o n d o c e s < Yuik. Girger, Coffne. Carvl, Lemoo. Sngar. 

C o k y o a» conhecidas o apreciadas mar. as PAULISTAS, MABIB o NIC 
NAC, niarcns tolas saboroeiaslmas para comer com vinhos tlnos, licoros, cbà 
ou café, a 2êino o kllo. 

As mesmas qoalldades de bisconto em e l e g i > n t l « a l i i ) H « Jatas, Imi-
tação das extrsngeiras, pesando approslroadamente Tira kilo, a í $00". Incluin-
do a lata. 

AOS C0L1EG10S E ÁS FAMillàS 
Temos sempre grande quantidade de l i l a c o u t O K quebrados, das qut-

lldades acima, qne vendemos a I A O O O o , k l l o ; eate defeito, qoe em 
nada prejudica o gosto do bisconto, tem a vantagem dn cusitar apenas me-
tade do seu valor, o quo é do grBnde economia para famílias numerosas e 
multo prlnclpnlmanto para os colleglos. 

i h E C H A M P A Ô N E 

ICOMPANHU INDUSTRIAL 
d e ^ P n n l o 

F A B R I C A 

Oí ! í 

( I n t o r n a t o e o x t e r m - t o i l e e n a i n o p r i m á r i o 
o H o e l i n d a r l o ) 

E M T A U B A T É 

Estabelecendo esto oollcgio em ''anbató, os sous direitorei. cujo ox.-lu 
slvo intuito 6 proporcionar A raoaidad s Instrur.c&o solida e verdadeira educa-
ção, nâo pretondem proventos pocuni rioa: qnorem, apenas, os meios essoa 
clalmente indisponsavois & manutonçã > e dosonvolvlmento do tüo necessária 
instituição. 

O colleglo funcclona em vasto c adequado prodio, com tolas as condi-
çSos hygionleas e pedagógicas, o o se i cjrpo dooente, esorupulosamonto or 
ganisado, sabori, pela sua dedicação •> capacidade proll slonal, corresponder 
aos desejos e sacrifícios dos srs. pães quo quizerom conflar a oste estabele 
cimento a educaç&o sclentlflca o moral do sons filhos. 

Bemottom-so prospectos às pesstas que os pedirem. 
O * d l r e c t o r e a 

P. A n o MO FlttMINO Vibiba os Abadjo 
( 5 . * ) P. A .TONIO G O M E S V I E I B A 

VILLA MAHIANNA 

Aoerr. içnuda cura novas m-̂ - lil-
|r.".s «• >ip,, i-elb"*, eóde H^ora riva 

B I i s í i - ••<. n -p ^.h..-pln.ro nxtron 
j l f i roa. t'i£.:-. -1o .^islidide <x>mi 

•m pn çw. 

1 1 4 - R T J A DIBKITA-14 
KteriiiU/rio da Companhia 

ELIXÍH M. üIOHÂTO 
Attosto qoe tenho ecipreifado om 

minha cilni.-a <-ivii ,> elmlr M. Morato, 
pfeparado peiu u\ J) On ius, com re-
suitadoa vantajosos :ias moléstias syphl-
llticas chioiiícts. sobretudo no rheuma-
tismo gottoso. O -me .ifllriiio sob fé de 
meu gráu acadêmico, e com o jura-
mento se fôr preciso. Dr. João Nepo-
mitcnn) de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes cm 8 . Paulo 
PliIXOTO ESTíSIjLA <V 0. 

I l - i t t u e d»'- 6*. I l < u t i ) - l l 
(3" , 6 " e sabb. 

FARINHA 
do trigo americana daa mais sfaraadas 
m«'cas, fresca, nova o superior. 

lMta cm faccns. gênero garant de 
Vende-se a preç'is *nm eompc'encla. 

Anderson, Solto Maior & "C. 

44, Rua do Oommercio, 46 
S. PAULO 10 - 6 

CHEGADAS DE LISBOA 

MOINHO PARA TRIGO 
Vendem-se um moinho eylindrlco paru 

moer trigo, com o competente sopa 
rador, o quo ha de aperfeiçoado até 
hoje conhecido no mercado, e nma 
machlna para amassar toda o qual-
quer massa d" fariuha do trigo, In-
clusive masi-u para ma arrSo, o que 
ha de melhor nesíe gcei-n. Têm de 
uso só uma experiência. Para melhor 
informava», cm casa dos srs. Zuiren-
ner, Biiloiv & C Opioço convidará o 
cbmf>rad"r. 2 0 - 4 

A Typographia a Vapor 
COMP. I N D U S T R I A L D E S. P A U L O 

Ê M C 4 I I ! » E G 
d o t o d o s o n I r t t b n l h o m t y p o g r a p h l o o a 

COMO SEJAM: 
Cartííes de visita 8-commerciaps, participações, marcas de papel, notaè, 

factnra8, recibos, uicmyííiiduus, clrcn lares, reeettaarlos, rotulos, fbrmularloi-
lotras, notas de consignaíHo, Importa. Io e dlfferença, vales, talOes, appolla, 
ç«e8, folhetos, obras ío fjualquur tamanho. 

Tudo com pnrfrlçROj preço modi :o e prompta exfldB«>0. 

Rua Direita, 14 , e 1 5 de Novembro, 2 9 
Caixa do correio, 52 E S C R I P T O K I O C E N T R A I , , rua Direita, 14 

" 3 . F A í J J U i 

C A L V I R G E M E 
A melhor e mais acreditada C a l para oooetrueçto. 

P r e ç o * sem competência 
P e d l d O R a 

URBANO BRESSANE & C. 
ffiSTAÇÃO- 3 0 : s P T a A ^ S S ^ r * 

( B s t r a d ü < f e F e r r o R o c o e a b a n a ) 
60-16 

ELIXIR I . MORATO 
Certi&co em fé do mou gr&u que 

tenho applioado em moloatias syphili-
ticas chronicas o novo preparado Klixlr 
U' Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sompro os molhoros o mais 
Batisfactorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. fVassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l u & C . 

11—Bua de 8. Bento—11 
(4«, 6 " e dom) 

Moléstias da Pelle 
SYPHILIS E VIAS URINARIAS 

Especialista 
Dr. V i e i r a d e M e l l o 

I Í A E O O DA Sã, 7—De 1 àa 4 horas 

CLINICA 9 E MOLÉSTIAS 
<!:>« v i » H Mi - i i i< i r ÍMn 

IJr. Tibei-lo do Almeida, especialis-
ta, com pratica dos hosp.taes da E u -
ropa e Estados Unidos, ex-asslstu-nte ' 
do professor Guynn. no Necker 

Consuilorio—Bua Direita, n. 26, dos 
12 iii 8 heras. 

Residência—Rua do Conselheiro Nd-
bias, n. 10. (alé 6) 

ÂNGELO SOLBIATI & C. 
Vinho E T N A , de lfftll, dusia 1HÍ 

» 4.3a i i -- • .(Pieiuonte), > 118 
> BesruKTTO, 1H9;, » 14ê 

Deposito dc legitimo, ce-
gnac franoez o eegnao italiano, queijoè, 
azeito de Lucca superior, vinhos em 
quartoi&a e meia* quartolas. 

20 , Rua Dr. Joio Tíicodoro, 20 
(Largo do Jardim) 30—11 

D I N H E I H O 
A i : y t * l T A T I V A 

Casa de eniprestimos sobre penhores 
auctoréada por Decreto do üo -o- no de 
30 de lualo de 1KII4. 

Empresta qualquer quantia sobre Jô 
ia", planos, objectos do valor e raer-
<tadorias em gorai. 

Compra o vendo ouro, prata, brl 
lhanrea e toda claase do pedras pre-
ciosas. 

ti — Bua do Dr. Falcão — 6 
8. PAULO 

Acha se aberta das 0 horas da ma 
Ilha As 0 ds noite. 30—lõ 

Rua, da Sstaçio 
I K K i l t Ã O I M t l E T O 

TO.It.—Garante-se a genninaçao 

Repolho grande, branco, de 
quintal eonve msnte!ga do Dou-
ro, «ouve [on<-n da B"ira Alta 
alfa.-e ii-polbada piiitogneza, ce 
nonras rabnieti Í: vermelhos ei m 
Cf uai, n 11 h p 11 r i • 11 H , < 
foel liho ni.l» f- brani-CK d'- Por 
fe). biil^gila ci.uve-flíjr /ran-
de, CL tive» ri'.-P.dss panacMe» 
em cflres. 

V I A N N A & G . 

A o B r n ç n ( I o O u r o 
6 - 2 . . . 

!í 

AGENCIA COfflMERICAL 

ÉserPrlo: Travessa do Ccn.nerclo, 16 
Compra • vende tftnlM, terrono» • MIW, 

•vanU capltae* «obre bypotbeoi e c»uçlo, dt*-
conta latraa • fu toda trjUii*cçfto commerelal. 

P A U L O 

P r l ç o ^ t . » da 
PH0SPE0R0S de SEGURANÇA 

a V l l l a M a r l n n n n 
Premiada nai exposições de Paris, de 

1889, e Chicago, uUimxmente 

A. Companhia Industrial de 8. Paulo, 
n&o tendo agentes, vendo os sodb 
VBOSrUOHOH DE BEODBANÇA por prOÇO 
modlco, oo Bsorlptorlo Central, 6 r ia 
Direita, n. 14. 

1 até 6 latas a 411000 
10 » C0 » » (2ê000 
60 » 100 > > . . . . , . 40ê00» 

À D I M I I E I R O 
16 — 

TOUCINHO 
B a n h a em baffià 

ÍE 

C A I X A S 
B 6 d o n f a n m d o f a b r i -

c a n t e 
P . T . G E O R G G 

c u j o s p r o d u c l A M H ã o p u 
r o a e p e s o s c e r t o s . 

K s t a m o s r e c e b e n d o 
b ô a « p a r t i d a s d e t o u c i -
n h o e m b a r r i s d e O O è 
4 í S k l l n H , b n n h a e m b a r -
r i s e c a i x a s « l e O O k l l o s , 
c o m l a t a a d e 9 k l l o s c a d a 
u m a . P r e ç o » s « - » u c o m -
p e t e n c l a . 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44—BUA DO COMMEBCIO —46 

1 0 - 6 

Victoria Store 
(CASA IN(iLEZA) 

8 - B , U n a d o H . B e n t o , 8 - B 
Bspeclalidados om artigos inglezes e 

fraDcezes. 
Poars Soap legitimo. , 
Livros ingiftzes. 
Chá preto o verde de l.« qualidade 
Chapios do sol «Pox» marca • Ra-

posa» e multes mais artigos. 
Caixa do correio 112 S0—d 

CASTAS POLÍTICAS 
O r . A . n n A H I L I E N 8 f e 

Dr. P. RANGKL PESTANA, 
Vende-se na rua Direita, 4-A, X n 

v o , e na eharutaria (^naresina. Isi 
do Bosarlo.—Preço, S » 00. 10-

CVBSO 50CTUBH0 . 
00 

O r . C A P K I . l i A 
Portuguez, fraucfz e Inglei. Cootl 

•Ms aberto das 7 i|2 i a u, na rna da 
Esperança, S0 . 

M A G X E S I A F U I D A 

A. nSE^DONÇA 
Corrigo a aclduz do cstoMBpo o a irritação doa intestinos. 
ItPKUlarlsa a digeatto e previne colicas. 
Vendo-se om todas as pturmaclsa. 

DEPOSITO 
n - n u A n o < 0 M M » n < . t 0 — t t 

Jacarei iy (E. de Paulo) 
1 5 - 2 . . . 

U l n e i t i Veterinário de Norton 
Para enrar. preservar e engordar: Caoallus. bentas. Ms, porcoi. car 

neiros, cabr-tos, cHes, galiluhas, patos, porás, gansos, marrecos, pomb. s, etc. 
Esto miraculoso nre->arado foi o A chamado na Aimtra'l i. Nova '/.•' 

landla o America do Nerto.- A PROVIDENCIA DOS i.NIMAOHIII 
Únicos depositários no Rio do Janoiro, drogaria de A r a ú j o «St 

P i m e n t a . 
K, om 8. Paulo, na drogaria de I t a r u e l A C . , rua Direita, n. 1 

8 0 - 7 . 

4 S r a t o s á bôa acceitaçSo que tem tido o nosso bisconto e por pedido 
de niuitoa dos nosood fregnezes, quo, pela distancia a que a nossa fabrioa se 
encontra da cidade, IÓ com grande incoicmodo podem fazer os seus forneci-
mentos, resolvemos estabelecer deposito n a a c r e d i t a d a « a s a d o s 
« r s . I t o r c e » , M l l h o i u e n s «St G u I m u r A e s , onde o publico 
encontrari sempre abundante sortimento do todas as nossas marcas pelos 
mosn,o< preços da fabrica. 

O uosso serviço de remessa aos domicílios contir.úa a ser feito como até 
aqui, para oa pedidos foitos na fabrica de peaosde cinco oa mais kllos. 

Animados pelo grande rnmeto de pedidos qu« dlariamonto recebemos, 
quer do interior, quer da capital, j * eprowtiiAmo* dnas marena novas. P a u -
l i s t a s e « f í u n l s » i l , qnn bastante a ccitaçAo Mm tido, t brevemente 
apresentaremos outras, para as quacs mandamos íaznr novas machinas. j or 
leiem insufileientes as quo po.suuuiS. 

Orgalhamo-nos do poder competir cota a ín lustrls • xtr. r.jeiia, e 
principalmente ne preço, visto qno o nosso blscotito. que é vendido a 18100 
o 21000, só se obtém dn extranfclrn a -lêOOO, 5*000 e 8*000 o kllo. 

Aoa que ainda n&o provaram o nosso bisconto penlmoso oxporm.et!*'!,'. 
1 0 - 5 (tt rç. e í.."/ 

G R A N D E 

L I Q U I D A Ç Ã O 
Da c a s a de louças partenoenía á massa 

d3 Illoiiíeiro, Guimarães & C.f roa do Codiitte^CiO, 3 7 
Cora a competente auetorisação do meritisâimo dr. j u u 

da I.* vara coinmercial desta ciJade, continua a liquidação 
do grande deposito de lougas e inais objectos pertencentes 
a e.ssa massa, a pre<;os reduzi-los, abaixo do cu«to da fartura; 
para todo freguez que co.nprar (le 103 a 1U0S, 5 0j0, dê 
100$ a SOOli, 10 0|0; de r»0..s a 1:000$, 15 0j0; e de i : 0 0 0 $ 
para cima, áO 0|0. 

Tendo esta massa, depois de aberta a fallencia, recebido 
íínuide (juantidade de volumes de mercadorias oúe e s t a n m 
em viagem directa, e c m antecedencia compradas nas 
principaes fabricas do eTlraogeiro, cujos volumes se vio 
abrindo só coiiforme as vendas que se vão fazendo é tendo 
grande quantidade de m.rcadorias ainda cm daposito, por 
isso os syndicos resolveraíii Tender aos preços acima redu-
zidos uma infinidade de arti.'os de chrioitííSIe, nickel e ou-
tros ii ela es de valnr, bem como flnos cryátaes e flnissimas 
porcellanas e mais objecios de louça eouimum. 

• s syndicos dt-sta massa tèm a honrada íevar a o c o -
nhecim nto das exinas famifias desta capitai, assim como 
das mais localidades do interior, a grande conveniência que 
ha cm aproveitarem esta occasião para sortirem-se dos 
objectos de que precisarem, visto que náo è uin negocio 
que chtt«iii«>K aimuiiciantlo esim uma \<-i-<la(Icíra li-
quiilu^ào, jiurtanto, dc toda n vaiitaj|ein para quem 
<Mtni|ii'a. 

Sendo esti grande deposito composto de todos os artigos 
pertencentes á casa de louças, portanto, desde os objectos 
mais linos aos mais communs, presta-se por isso ao alcan-
ce de todas as classes sociaes 

Também levamos ao conhecimento de todos oi frs. 
net jociuntes , tanto desta capital como das praças do in-
terior, que, além do enorma dep tsito de lou;as, ternos 
também muitos objectos de armarinho, e que por isso é de 
grande vantagem aproveitarem esta brta oceasilo para fa-
7.crem seus sortimentos em hiagnilicas condições. 

Sendo esta liquidação de massa fallida. 

SO' SE VENÚÈRÁ A DINHEIRO 
Os syndicos : ANTONIO TEIXEIRA. DA SILVA 

" OSCAR HORSCHÍTZ'& F. P. '& C. 

10—2 (:>."- e sab) A. FARMIG. 

T E L H á S r R A N C E Z A S 
" out os prodoetrw cenp'neres dn fab;lca Ceramica Ypiranga, vendem 

CO^BETT ôc C. 
« W Ü A S ^ W M F Í t c o s a s m u T - a i 

H . P A U L O Aí l iC »•< 
É W l M É n a 

POLYTHBAMA NACIONAL 
Amanhã Sexta-feira, Amanha 
E s t r é a E s t r é a 

A GRAKfDE 
COMPANHIA DE ZARZUELA 

De primeira ordem 

Director Luiz Poêgé 
Ei precioso melodrama em tres eotos y en prosa y 

mini nto Don M'guci líamos Carrlon y dei oclebrado maestro Chapl 
verso, oiigi'ial dcl 

R e p a r t o — A n g e l a , D. Carlota Ulilanes; Roberto, ceflorlta Ismenla 
Mateos; Margarida, i-eflorlta Cárnien Allende; uma aldeana, seflorita Con-
cepnion Martins; Slmon don (iabilei Cerradas; Bethan, don Jnan B. Rihuet; 
Mateo, don Rafael Qll; El jniz, don Júlio Carrasco; El procurador, don Fe-
iix Hernando; Un pescador, s r . Parir ; Marhrero 1* , sr . Agulrre; Uartnero 

sr. Mosella; Mnjercs dei pueblo, marineros y pescadores. 
' '• t. ^ 

A v i s o - Ae encommendss só s8o respeitadas até ao meio-dia do dia 
do eapectaculo. 

THE AT RO S. JOSÉ 
Í E M W Í S M K Ü 2 3 M K i L ^ O H K 

e i 
I > A 

CIDADE BE ROMA 

" j È ^ a p t i ã e l T o m b a 
TJI.TIM 0 3 m PIE e m e n t o 3 

| , j Q « j u l n t a - r e i r a , I » d e s e t e m b r o 

• > >• opera em 4 actos, do I V I « n í t i <in v o z , se r-prosentari a 
maestro V e r i l , 

A T R A V I A T A 
O- bilhetes estUo dosje j i i vonda i a charutarta da O t t i l T o t t a -

r i a « " í o S t e l I r t e s j no lar^o do Husárlo, até ia 4 horas da tarde, e M^oU 
na bilheteria do thsatro. 

b>0'íVicu'o8 sSo intraujfarivois, ainda que chova. 
Uril HnvetA bonda para todas as Unhas. 

«ItANOK SUCCESSO I 
l l r - e v e m o n t e . 1.* 

mastro Carlos Ze.ller. Intitulada 

d U M M í A - í ^ l t B 
da opereta cômica, em I actos, do 

IL> V E N D I T O f t È Dl U C G E L L I 
(Der VcgeVuindler) 

H l t E V E M K N T K 

F » e r u n c r ' ^ 
opereta em S actos, do maestro L. Bicd (flftoj 



Machinaa de Ias electrica 
lampada* de arco 

DE INCANDESCENCIA 

SODIISÍIOV soani. 
v s i u x a a i a z m 

Wld 

M O T K J J d d 8 0 B 9 p 0 £ 


